
01/NOV/89 
CONFIDENCIAL 

KPA/57./SCÜ 

yjp-^jp °*Y^jk « e c e W i 3 S o * 3 o P 
ANIXQ i l l i s jvúw 

QUESTIONÁRIO 

DATA/HORA/ DA RECEPÇÃO 

01 - Como e quando f o i que notou pela p r i m e i r a vez os objetos 
(OVNI)? 
.CWâ.. . u U i t f / k d . .cta . o kser.v<?í^. . o 
.<>.V)J M>o. . ^ . i A f í Í C ^ . V . £ I o .cC .d * A X s s IP. 3 
. kVjo . wvx2 s-.^xvxp. . .4-.. a. .^eua.vw.oU. 

02 - Posição do objeto (OVNI): 

a -Distância do objeto em relação ao observador: í 

b - A l t u r a : ícl<?V<V 

c - Posição em relação aos pontps carde^j-S (azimute): ^ 

03 - Descrição do objeto: 

a - Forma : 

b - Tamanho : . £&-ffc&U ' 

c - Cor : k^^Ç&r 

d - Velocidade : J?<**-í?r.. ttjlijd*. .Út.?> y&f*.4?.!^^ 
* - Soa : ..ML 

i" - Kar.tro : .hJ.lL-.. 

<:-4 - Guftr.tidhdr : . M YY\ 

Ví< - Voando p r ó x i m o u:n do outro ? 

YYYYYYYYUf.ÇYYYYYY. 

A3-1 

I C O N Í I P E N C i A L 



CONFIDENCIAL | 
" ' " . NPA/57. . /SCO Ol/NOV/8? 

06 

07 - Duração da observação : 

YYiY&Y.fàV&Mx&Y. 

08 - Estava sozinho ou acompanhado ? ( se acoir.pa.nh a do, quantas 

09 - Existência de provas físicas ( f o t o g r a f i a , f i l m e , amostras ) 

YYYYYY. 'fjj.c YYYYY.YYYYYYYYYY.YYY.YYY.YYYYYY.YYYY.YYYYYYY. 

10 - Observação a olho nú ou com algum d i s p o s i t i v o ótico ? 
...olleuO. yy.^Á 

11 - Condições de tempo presente (meteorológicas) : }. 

12 - Dados pessoais do observador : i t [ /T\\- •< 
a - nome : RdV.. TUAS .Gx 
b - endr : .A*. Wtt PP.W./^ UâcbAtt/. JV. . ..... 

- idade: . Jii. âY^Ck. . . ..... , Tál.LttX-. d - grau de instrução : 
e - ocupação p r i n c i p a l ' : CJO.cL V^l.trC./iç^i <OL\&C<IX<?. 
f - possui ou nao conhecimentos técnicos sobre .0VH1? 

(ca;o ,af irmajti,vo. ouais ) : . . V.â. . &. .3S.S! S t£ü .&.Q$. 
. jOtó irJL rx o3.. («3p cv^r)>) 

13 - Porto ou graduação e nome de qu-.-m recebeu a informação 

:&:y&tí$YYYYYYYYYYYYYYYYYYYY: 

14 - Dados complementares : 

o o ^ e - t > *ví* s c w ^ ô « k lf (s/ ̂  . we^-w. c * c 

C O N Í i l L N C l A L [ 

http://acoir.pa.nh


01 /NOV/89 
CONFIDENCIAL 

NPA/W./SCO 

ANEXO I I I 

aamamifl 

DATA/HORA/ DA RECEPÇÃO -/f/PSftZ QQ?$%, 

01 - Como e guando f o i çue notou pela p r i m e i r a vez os objetos 
(OVNI)? 

02 - Posição do objeto (OVNI): 
a - Distância do objeta em relação ao observador: 

jífap.e?. 

b - A l t u r a '..fiZ^Q..f¥<Í. 
c - Posição em relação aos pontos cardeais (azimute): 

&JÇ?TÇ. . . . A&JfTf. 

03 - Descrição do objeto: 

a - Forma : 
b - Tamanho : Çt*i?&.\¥j(Ç..it?2.J99f/fif,.Y?AÍ 
c - Cor : d?.*A.yéftVflNo , .. £ P&J&M?. 
d - Velocidade : fâ< .. .fíVé".. .VQfW.Qtff.. ,4í. 4$ 
p - í ou: /V7« 

^4 

0£S -

í - Kactro : .̂ .'.V 

Ouer.tidadc : . 

Voajido 'próximo tim do outro ? 
..../y/.Q. 

A3-1 

CONFIDENCIAL 



NPA/57 ./SCO 

06 - Trajetória : 

07 - Duração da observação : 

08 - Estava sozinho ou acompanhado ? ( se acompanhado, quantas 

?^u*&tMA*í. ..<*. °í.. ?. 

09 - Existência de provas físicas ( f o t o g r a f i a , f i l m e , amostras ) 
....Sxe 

10 - Observação a olho hú ou com algum d i s p o s i t i v o ótico ? 
ç>k?p..:.w 

11 - Condições de tempo presente (meteorológicas) : 
........Q7í<*ie$ 

12 - Dados pessoais do observador.:- ^ 
a - nome : . AMMWSÂf.. MSéZX .. I i W . 
c - idade: .. .Í\Q.. A^?Â.. r .... „ 
d - grau de instrução : .. fek \f/i^£ . 
e - ocupação p r i n c i p a l *: . )Nf.Hf. í ÍT.4.f. 
f - possui ou nso conhecimentos têcnicóK sobre OVNI? 

(caso a f i r m a t i v o , quais ) z..£i4S? 

13 - l 'osto ou graduação e nome de quem recebeu a informação £,4>r (hÇ-T , .0/} # l fjL 

14 - Dados complementares r..^.'. 1?, 

A3-2 

C O N f I U N C I A L 



27 Jun 91 CONFIDENCIAL 

' 4 QÜB8T3 

• 

DATA/HORA DA RECEPÇÃO: W > f t ? / j Z l I 7 J Í S ( 7 Z 

01 - Como e quando f o i que notou p e l a p r i m e i r a vez oa OVNI? 

02 - Posição do o b j e t o (OVNI)i 
— Distância do o b j e t o (OVNI) em relação ao observadort 
• • + i KH • : 

b - A l t u r a : 
i lãLaà 

c - Posição em relação aos pontos cardeais (azimute): 

> 

- * 

«3 - Descrição do o b j e t o (OVNI): 
a - Forma: QfQokM 

b - Tamanho: ± TlMÁMtúUo M íoÃ 

o - Cori $ÚAtiCo 

á - Velocidade: Õb\ tXMCfiA, , OfcÀ W f r ? 

e - Som: 
f — Rastro: 

04 - Quantidade: 

5j 

í 
I 

"1 

""3 

(Formulário 1) 
. AD.9-S2 

CONFIDENCIAL 

I 

[ f l H I F U E H M I I t l 



m 
27 Jun 91 CONFIDENCIAL P Emp 

05 -Voando próximo um do outro? 

S I M ] 

06 - Trajetória: i i • 

6 
07 - Duração da observação: 

08 - Estava sozinho ou acompanhado? (caso acompanhado, por quan 
t a s pessoas) O6 />€Jf0AÍ ; 

09 - Existência de provas físicas ( f o t o g r a f i a , f i l m e , amostras)? 

•i U-
MtfL 

( ' ) ' . - M -

l i ~ 

: 

Observação a olho nu ou com algum d i s p o s i t i v o ótico? 

Condições de tempo presente (meteorológicas): . . 
eataiflfl ates /iwvgfr * 

I : 
12 — Dados pessoais do observador: ' / i h 

. V ~ Home» TOSSEM y»?^//» " s / l i t t ' '. 
- b - Endereco: T f t l M S ^^S2çg5ffi^JBSlffl^ 

c - Idade: : ' ; 
d - Grau de instrução: <jfj0extQjr t&á03<20A) 

• e - Ocupação p r i n c i p a l : - —' ; ' • 

13 -

14 -

f - Possui ou não conhecimentos técnicos sobre OVNI? Caso 
/ a f i r m a t i v o q u a i s ) : A/AO 

Dados complementares ( r e l a t a r no v e r s o ) i 
Hil 

Posto ou graduação e nome de quem recebeu a informação. 
3 * 8cr i&nsm I • : 

(Cont. Formulário 1) 
j • AD.9-53 
'! CONFIDENCIAL 

C f 

i 
1 



CONFIDENCIAL 

r . n H F t D E H C I ü L 
OVNI 

QUESTIONÁRIO 

DATA/HORA DA RECEPÇÃO: / f l f /3Ít 2l53 *' 

01 - Como e quando f o i que notou p e l a p r i m e i r a vez os OVNI? 

••-:u • .--r . •» . 

1-•«,•.-• 

* 

02 - Posição do ob j e t o (OVKI): 
« - Distância do o b j e t o (OVNI) es relação ao observador: 

b r A l t u r a : . 

c - Posição em ralação aos pontos c a r d e a i s (azimute): 

.' im M w-l&w*rk faio AWU/A) 
03 - Descrição do o b j e t o ' 

a - Forma: OMt, 

, b-Ta»anho: t IJHAUUQ&• M 9fSCO ( LfO 

e - Cor: SUVCO fzbjttkJTE 

d - V e l o c i d a d e : &Cf&ÇUf\(U?IÒQ 

e - Soa: fíMirffr > 

f R a s t r o : 

04 - Quantidade: 



27 Jun 91 C0NFVBU1LUL. , n r M f- I fl I I P Emp 

05 - Voando próximo um do outro? 

06 - Trajetória: ' j j ' 

07 - Duração da observação: 

08 - E s t a v a sozinho ou acompanhado? (cabo acompanhado, por quan 
tas pessoas) 

09 - Existência de provas físicas ( f o t o g r a f i a , f i l m e , amostras)? 

' x/*5 J>*»uu>' ;1 ! ; ; Lá , 
10 - Observação a olho nu ou com algum d i s p o s i t i v o ótico: 

j OLMO AJU ' • 

11 - Condições de tempo presente (meteorológicas) : , < 

12 - Dados pessoais do observador: • 

v «'-Nome: JÇí/JS WmfijJ&U kjMl' J . 

- b - Endereco» £gj MS M<$£ó rtíVS' -UW) 
c - Idade: ã^f (IHUIO 

d - Grau de instrução: \j° G4&0^ : j. . 
p r i n c i p a l : KOJÍ(klàMl Ocupação 

f — Possui ou não conhecimentos técnicos sobre OVNI? Caso 
/ a f i r m a t i v o q u a i s ) : : • ' 

13 - Dados complementares ( r e l a t a r no v e r s o ) i 
tííi ; 

14 - Posto ou graduação e nome de quem recebeu a informação. 
3s .acr -wísn 

(Cont. Formulário 1) 
l ' • i .. • " i 

i i • l . l . : - . ,j • AD.9-53 
: • : t 

- 1 CONFIDENCIAL 
. í I. 



g&NflOENCIAL 

3 o C o T > £ 3y 
A #i>t 

NPA/57./SCO 

I ! 

{ i 
ANEXO I I I ! 

QUESTIONÁRIO | 
• - 7l^H >"v •• • ! 

DATA/HORA/ DA RECEPÇÃO ffi/P^fil tZGbl /||| 

01 — Como e quando f o i qus notoia pela p r i m e i r a vez os objetos 
.(OVNI)? . . . s i-mit 

• • ' r?\'L 
•»• »• , r * , f | W k U H 

• T • s • • 

02 - Posição do objeto (OVNI): 

b - A l t u r a 

o'- P6s'içft 
% sy»/« » * >.• .« 

• • • • • I;™ 
0mn 

T' 
ito eels (azimute): 

pé i 
V Í V • . < • > ! 1« 

í>^-- Descrição"do objeto: 

a - Forma * . . C i A C l I t A A . 
b - Tamanho í^.iílls.. 
c - Cor .. 0 C r\. 
d - VfrioeidHrfe ̂  
p- - FoM . ..|T.*sW. 
£ - Nactro : .tfIX 

v4 - Ousntidhdc 

i»b -. Voaitdo"pt*óxisx>; tta do outro ? 

A3-1 

D l v i r i D E N C l A l 



• ' • , J - . V . - - . < - V 

ovNoy/8? 
CONFIDENCIAL 

NPA/V../SCO 

$tffife*fcM*.<tt .t*m..*$*. 

07 - Duração da observaç 

08 - Estava eoainho ou acompanhado ? ( se acomp&nhedo, quantas 

09 - Existência de proves físicas ( f o t o g r a f i a , f i l m e , amostras ) 

: : : : : i t o : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : 

10 - Observação a olho hú ou com algum d i s p o s i t i v o ótico ? «itto *w 
'* * "* * 

11 - Condições Jetempo presente (meteorológicas) : 

12 - DadoB pessoais, do observador : 
a - nome : . . ZA. ÀV-CUlt* 
b - endr : .. Ml £ 
e - J * * : 
d - grau de instrução : •'••\^r*J%A 
e - ocupação p r i n c i p a l ' : M l a * | ^ ™ * 
t'- possui ou nso conhecimentos técnicos sobre ÛVHI7 

(caso a f i r m a t i v o , quais ) : 

13 -

14 -

Posto ou graduação e nwrie de gm-m recebeu a informacÊc- : 

:::::^:lr^l»:fCBfiKíl::::::::::::::::::::: 

Dados compl entent ares : ,f\T ! 

A3-2 

CONf il-LNClAL j 



Sto i M l s , 72 4e outubro 4« 1992 

lOCOmmaBRa 
Ql 5 - Art* da f l COJUH - Lag* 9«! 

Fretado* S«aborta, 
4 Í 

Toa a présenta a finalidade de pedir m i t o r e s ? t i t o a * 
•ente aos Senhor es, e obooauie 4« «orai t i r «sa v i a l t a cm soas i a * tala. 
f i o s para o r e s t a a l trees de Ideias a informações referente ao asarnat* 
dam OYlls. 

Sanda mm Oidadac b r a s i l e i r o , cumpridor 4a soma devo-/ 
roo farm com a pátria, croiaauoo Senhores amo mm caráter confidemoial 
4eata a i **!•*, acreecentaroi o nmior s i g i l e eoere toda • qualquer 1»* 
f*rmat£* relacionado ao problema. 

I a esperamos domereeer sua preoioea resposta, apre-/ 
sento moa Senhores ea p rotos tom te est inn o d i s t i n t a oensidereclo alo 
vadaa. 

ciosamente Q 
Xamjomai Suemag» 



At/EXO I I I 
QUESTIONÁRIO 

DATA/HORA/ DA RECEPÇÃO 

01 - Como o quando f o i què notou pela p r i m e i r a vez os objetos ! 
(OVNI)? ! 

02 - PosiçSo do objeto (OVNI): í 

' 5 | g i W î » ; ! ^ « » . S»... I 
K — A1+11M * VCVXe\*. « 

c - P o s i ^ ^ em^ejláç^ aos pontos cardeais (azimute): ! 

03 - Descrição do.objeto: 
a - Forma ::s .... 
b - Tamanho 

i/r > , '* • 1 riOT: < 7 
. d - V e l o c i d a d e : ï ; M U 0 . . i V ^ . . . ; , . . . j 

e - Som : 
i' T Rastro 

04 - Quantidade . f f \ ^ í ^ . . . ^ . ' . 

Qf> - Voando.'próximo, u» do...outro 
•..o"» v* »' • * h - ' V t<o*% *• * •'*• »' • 



>57.V/SC0' 

"•1 
06 

• • • • 

07 - Duração da observação : _ Vuo»** 
.......... ̂ . «yv • • * < • f^^jjvW" • * • j 

• • . » • • •. 

. . . . i 

06 - Estava sozinho ou acompanhado' ? ( se acompanhado, quantas 
peaaoas ) : -

""r\ • '• r-t » • •• • • • • • • • • • • • M T J T Í V V S . . . . . . . . . . * #, 

09 - Existência de provas físicas ( f o t o g r a f i a , f i l m e , amostras ) 

:::::::::::k*:::::±^ 

10 - Observação •-olho nú ou Com algum d i s p o s i t i v o ótico ? 
C*»1.' ,»v/í. , .f£ftAí0; ... .4 i, . . . • '»'••"«% . . . . . ;'.'v̂ v. . • 

11 - Condições de tempo presente (meteorológicas) : 

12 - Dados pessoais do observador : 

c - idade; .., TK % • • í Á M • -*,0-
d - grau de' instruçãç : * J f f J K Í $ W . ! ! . 
« - oiupegafo Wlncipá r -V. !ttV9*9*Ví 
1 - possui pu nao conhecimentos técnicos sobre OVNI? 

v"^' "ícaso afirtótiVo, quais- ̂  ^ w e j j r ^ • ̂  ^ • 

13 - Posto ou graduação e nome de guem recebeu a informação : 

.w.T.. SaftHfceçt-VJ5 .Tateiop/ç.üo... 
— — — «•» — — — — P » — 

A3 2 

fcONFiPENClAL [ 



3/o 

| CONFlDENCiAL 
NPA/M./SCO 

T 

m 

DATA/HORA/ DA RECEPÇÃO 

ANEXO I I I 
QUESTIONÁRIO 

Mit.,3! 
'3 

01 - Como a guando f o i que notou pela p r i m e i r a vez os 
(OVNI)? 

"'4 

objetas ! 
í 
t 

02 - Posição do objeto (OVNI): 

a - Distância do objeto em relação ao observador: 

m *<44frr >5e*wi s^^éêi i ^ s * í * ç < ^ ^ 111 m i * i ! n m 

b - A l t u r a 

O T Posição em relação aos pontos cardeais (azimute): 
:....jz&/7?. 

03 - Descrição do objeto: 

a - Forma : .. 

b - Tamanho : . .CW^^^Fy/.. X. fi&tfifc. ̂ * 

c - Cor : .. /4b^*jP#./jO«t. .tf&Mty* 

f» J- j f Ott 

£ - Rectro 

1.14 - Ouar.tidade 

U& - Voando 'próximo um do outro ? 

«ir, 
:•[:!; 

_ r : § 

A3-1 

Nf IDENCIAL 



CONFIDENCIAL 
NPA/57 ,/scO 

- Trajetória : 

-Duração da observação : 

06 - Estava sozinho ou acompanhado ? ( se acompanhado, quantas 
pessoas ) : 

09 - Existência de proves físicas ( f o t o g r a f i a , f i l m e , amostras } 
::::::::::::: 

Observação a olho nú ou com algum d i s p o s i t i v o ótico ? 

Condições de tempo presente (meteorológicas) : 

12 - Dados pessoa 
a - nome 
b - endr . 
c - idade: 
d - grau de instrução : '. « < t - , .^í^-rv— ̂  v> 
e - ocupação p r i n c i p a l * : .#M*r. Ate/PS#<Sj6v4sr&?+. 

13 -

1 4 -

f - possui ou não conhecimentos técnicos sobre OVHI? 
(caso a f i r m a t i v o , quais ) :. .43. .&*?fff&SWr.rft*VW-
. . í*&fcarz?. 

Posto ou graduação e nome de quvm recebeu a informação : 

Dados complementares :. 

.4*Vrf&>.< 
. x-í^Jr „£r 22:o&fa e/C 
• e • • « • • » ̂  » • • s e s • # e e * e # e e e e e e e e * e e e s • *̂  * 

A3-2 

ICC ' il LNCIAL 



CONFIDENCIAL 
NPA/Ê7./SC0 

ANEXO 111 

QUESTIONÁRIO 

DATA/HORA/ DA RECEPÇÃO ffifft.ffà .j^^J/fe 

01 - Como e quando f o i que notou pela p r i m e i r a vez os objetos 
(OVNI)? 

02 - Posição do objeto (OVNI): 
a - Distância do objeto em relação ao observador: 

b - A l t u r a 
c - Posição era relação aos pontos cardeais (azimute): aiçao em relação aos pontos 

.4$. . QX&fo&f. y 

03 - Descrição do objeto: 
a - Forma : 
b - Tamanho : .. flflf\ \.4#A. .. ̂ T^f^r. .... 

c - Cor :• ... .. {&&&fà6K<£?$. 
Ú - Velocidade : . . . &W'S?f&!?'X. 
- - ro» - tí/L 

V4 

i - Kar.tro : .. ífv£ .. 

QuSKt i dhdr : 

05 - Voando próximo u:n do outro ? 

A3-1 

")NF|DENCIAL 



AÍX ."03 • 03. p-»JfiV 

CONFIDENCIAL 
NPA/57./SCO 

• 
• 

• « » « i 
• 

07 - Duração da observação 
Sff*':, 

08 - Estava sozinho ou acompanhado ? ( se acompanhado, quantas 
pessoas ) : 

09 - Existência de proves físicas ( f o t o g r a f i a , f i l m e , amostras ) 

\\\\\.\\\Y"&&\\\\\\\\\\\\\\\\Y\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\ 

10 - Observação a olho nú ou com algum d i s p o s i t i v o ótico ? 
-.„.o#M.rte....'. 

11 - Condições de tempo presente (meteorológicas) : 

12 - Dados pessoais do observador : _ ^ a - noa» : - M & ã R * . A W í . « 
endr : . 7. .<#ty. . /?9f#. Stf. 
i CJ ã Üo * • o o « • » « j e o * o e o o e > e * c • • » • • • • 

grau de instrução : .. v ^ = M r u 4 í ^ 
ocupação principal.<&ftt.#f&4&W'7PP.. #4, .<& 

- possui ou nao conhecimentos técnicos sobjre_OVHI?[f 
(ca^so a f i r m a t i v o , quais ] 
- • » • 

13 -

e • * • * • es • • • • • » • « • • • * • * • 0 M • * • • • • a a • o o * a »J o oi o o - jp 

Posto ou graduação e nome de çut-m^recebeu a informação- :! 

* * * • * a, o o o • • 
• X : " ' ' • • I I , 

14 - Dados complementares 

A32 

O N Í i l L N O A L 



0)0 CO 2^ 
CONFIDENCIAL 

3/lo A 
|4>C 

NPA/57./SCO 

. 1 

DATA/HORA/ DA RECEPÇÃO 

ANEXO I H 

li: VI 

- Como e quando f o i que notou pela p r i m e i r a vez os objetos 

02 -

03 

(OVNI)? 

Posição do objeto (OVNI): 

a - Distância do objeto em relação ao observador: 

b - A l t u r a :.. .fW.t??... J[Çfi$ 
c - Posição em relacto eos pontos cardeais (azimute): 
..... Sim.. ..(po. .QUtMMMl 

Descrição do objeto: 
a - Forma : 
b - Tamanho : ..&.fâ..l-f/!HfA.M..4M 

c - Cor : .. .C^V.... 9&fft&&. 
d - Veiccidad* : 

£ Kaeti*o 

Ouar.ti dadc : M. 

1*6 - Voando 'proxisiD \un do outro ? 

A3-1 

CONFIDENCIAL 



! 

• 
• 
1 
I 
1 
I 
• 
I 
I 
I 

: 
• 

• 

CONFIDENCIAL 
NPA/57 ./SCO 

06 - Trajetória : 

07 - Duração da observação : 

. I X ? . .H\N«V&).> 
06 - Estava sozinho ou acompanhado ? ( se acompanhado, quantas 

09 - Existência de proves físicas ( f o t o g r a f i a , f i l m e , amostras ) 

YYYYYY.)&iY. YYYYYYYYYYYYYYYYYYYY.VYYYYYYYYYYY.YYYYYY 

10 - Observação a olho hú ou com algum d i s p o s i t i v o ótico ? 
j&kHQ.rA 
• • •> 

11 - Condições de tempo presente (meteorológicas) : 

YYYYY.ttUüfàZY.ÍYY.^ 

12 - Dados pessoais do observador : 
• -nome : ... Wí... .iWliWMP. /—....... 
b - endr : ...Jb AW ... .4*.M... C&S .<£.. .á*U. .01J. Tf. ÃZt K° 
c - idade: ... .<rt { 
d - grau de instrução : .JjJfA/âPL. 
e - ocupeçSo p r i n c i p a l *: . .fcit&ió&t&n . . 
f - possui ou nâo conhecimentos técnicos sobre 0VHI? 

(caso a f i r m a t i v o , quais ) : • 
Stà*K&. ! : l&.i YY.YY. \$fáY>cp\ 

i ; 
I 19 - Posto ou graduação e nome de gui-m recebeu a informação : 

MYY.ffyíüV. 

34 - Dados complementares 

Y.YÂ : :«a*: : .W.^ÙÏ. : : # : : : M/sn : : : : 

'•H 
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1 . Introdução 

Dos dias 13 a ió de a b r i l de 1991, os Jo r n a i s de 
B r a s í l i a , n o t i c i a r a » um inc i d e n t e de avistamento de Objeto 
Voador Nilo I dent í f i cado-OVNI, o c o r r i d o na região da Papuda, 
com f a r t a dose de sensacionalismo, como é i n f e l i z m e n t e , o 
comum da maior p a r t e da imprensa. 

Na t e n t a t i v a de c l a r e a r um pouco os f a t o s , o N ú c l e o de 
Estudos dos Fenômenos Paranormais do Centro de Estudos 
Avançados M u l t i d i s c i p l i n a r e s da Universidade de Brasília, 
<NEFP/CEAM/UnB) cr i ou o G r u p o de Estudos U f o l ó g i c o s - GEU. 0 
Grupo f o i a campo colher depoimentos e le v a n t a r dados Junto 
aos organismos responsáveis e estudar o caso, que f i c o u 
conhecido como o "Caso Papuda". 

Assim, de posse de vários depoimentos e documentos 
importantes, e acreditando Já ser s u f i c i e n t e a quantidade 
de dados coletados dá-se início ao que se pretende ser uma 
avaliação ampla e aberta sobre o i n c i d e n t e . 

Os depoimentos específicos do d i a 11.04.91, foram 
f e i t o s pelo Tenente Jorge Luiz F i d e l e s Damasceno e Soldado 
Reinaldo Sergio O l i v e i r a . A s e g u i r , buscou-se a confirmação 
dos dados por seus colegas. Nesse Ínterim, alguns deles 
resolveram r e v e l a r outros i n c i d e n t e s o c o r r i d o s em épocas 
d i f e r e n t e s , a maioria na regiSo da papuda. Tais i n c i d e n t e s , 
embora nSo venham a ser sinalizados com profundidade no 
momento, serão c i t a d o s e brevemente r e l a t a d o s , a título de 
ilustração. 

Considerando a c r e d i b i l i d a d e das testemunhas (veja 
Avaliação do I n c i d e n t e , pag.Jtf-^* ) , o m i t i r - s e - a a exposição 
da in t e g r a dos depoimentos r e f e r e n t e s ao i n c i d e n t e de 
11/4/91, os quais serão tomados em momentos d i f e r e n t e s , na 
medida em que a análise aqui proposta, o s o l i c i t e ou e x i j a . 
Os r e f e r i d o s depoimentos encontram-se em nossos arquivos a 
disposição para c o n s u l t a . 

Primeiramente, serão u t i l i z a d o s os depoimentos 
específicos sobre o in c i d e n t e do d i a 11.04.91 para o 
cruzamento de informaçães com documentos f o r n e c i d o s pelo 
Centro de Comunicação Social do Ministério da Aeronáutica -
CECOMSAÊR, Núcleo de Cowando e Defesa Aéreo B r a s i l e i r o -
NUCOMDABRA, e Centro Meteorológico de Aeródromo - CMA-BR. 

Será f e i t o então, um r e l a t o breve dos incidentes 
o c o r r i d o s em outras ocasiões com P o l i c i a i s M i l i t a r e s da 
guarda do presídio da papuda. 

E fi n a l m e n t e nos propomos a uma avaliação do i n c i d e n t e 
e a uma análise ger a l das hipóteses de explicação para o 
fenômeno estudado, para posteriormente concluirmos. 

2. Características Oerais e J u s t i f i c a t i v a 

Objeto Voador não I d e n t i f i c a d o - OVNI, do inglês 
Uni d e n t f i e d F l u i n g Object - UFO. Termo técnico u t i l i z a d o 
para s u b s t i t u i r o popular ''Disco Voador". 
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Apesar de r a r a hoje em d i a , ainda se acha algumas 
obras, r i c a s em definições e a p r e s e n t a ç ã o histórica da 
uf olog i a.<veja c 11 aç oes b i b1iográf i c a s ) . 

J u s t i f i c a - s e lembrar o se n t i d o o r i g i n a l do termo que 
apesar de jovem já parece um t a n t o esquecido e por isso 
mesmo d i s t o r c i d o -

A expressão Objeto Voador Não I d e n t i f i c a d o - OVNI, 
designa tão somente, uma c a t e g o r i a de fenômenos, cujo 
estudo, não f o i possível, dentro do método científico, de 
forma a identificá-lo, como acontece em o u t r a s áreas do 
conhecimento, onde o o b j e t o de estudo é isolado do meio e 
compartimentalizado. A p a r t i r de uma análise q u a n t i t a t i v a ou 
q u a l i t a t i v a , chega-se a um conhecimento mais profundo do 
ob j e t o de estudo, já com o fenômeno OVNI, Isso tem sido no 
mínimo muito difícil, senão impossível, até o momento. Por 
negligência, descaso ou sabe-se lá o que, a comunidade 
científica não tem t r a t a d o devidamente o assunto. Nesse 
contexto, também há que se considerar características 
comportamentais específicas como a capacidade do fenômeno em 
d r i b l a r as t e n t a t i v a s de abordagem, reforçando o seu aspecto 
i n t e l i g e n t e e remetendo os pesquisadores à procura de novos 
métodos*'. Mais a d i a n t e , como veremos, t a i s comportamentos 
t a n t o do pesquisador como do o b j e t o , poderão j u s t i f i c a r uma 
abordagem i n t e r d i s c i p l i n a r , única forma, na visão do a u t o r , 
possível de se Obter r e s u l t a d o s coerentes em pesquisa 
ufológica, u t i l i z a n d o o método científico. 

Caracteriza-se p o r t a n t o , nesse s e n t i d o , algo pouco 
conhecido e que, não deve ser i n t e r p r e t a d o necessariamente e 
a princípio, como o b j e t o de procedência alienígena. Sua 
procedência é até hoje ignorada e sua natureza desconhecida, 
exceto, no que d i z r e s p e i t o à aspectos I n t e l i g e n t e s . Estes, 
representam a provável causa da capacidade de violação de 
l e i s físicas claramente conhecidas. 0 pouco conhecimento 
sobre os OVNIs, e n t r e t a n t o , não i n v a l i d a as t e n t a t i v a s de 
estudo e nem descarta sua necessidade, muito pelo contrário, 
estimula e da motivos s u f i c i e n t e s para que se empreenda 
séria e urgentemente t a l estudo**. 

A classificação do fenômeno em "contatos i m e d i a t o s " -
C l - que v a r i a de 0 a 59 grau ( c l a s s i f i c a ç ã o adotada pelo 
Centro B r a s i l e i r o para Pesquisas dos Discos Voadores-CBHDV)*»1 *" 
é f e i t a baseado em características observadas, como forma 
a l t e r n a t i v a de sistematização, já que até o momento não tem 
sido possível seu c o n t r o l e e experimentação. Sua 
manifestação se dá espontaneamente, de d i f e r e n t e s maneiras e . 
com consequências d i v e r s a s . Assim, várias classificações 
foram propostas ao longo destes 5« anos de pesquisa, como! a 
1 Vfw da lufênci» de 'reflexividade' i vigilância rpiitesolójlc», ter sa do condicionatentos 

•íttiCMdoaveitwi de Souza Santo», 'Ciência ròs-soderaa") 
2 (fio wr o istor atiar evidencia» me poderias levar à validação da hipótese de oriiea 

extraterrestre »ari o forneceo OVNI, viste eue Mitos pesquisadores se dii possuí-las, 
entretanto, tais evidência» »*Q nuiti» vezes muais e alo resistes a aftilises científicas. 
Daí, faz-se necessário ua aíalno de listcaatizacio no trato da swstSo, » fi» de vai idá-las 
•«blicaaente. 
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classificação sugerida pelo Prof. Dr. Joseph Alen Hynek ou a 
classificação do Prof. Hulvio Brant A l e i x o do CICOANI-MO. 

A classificação dos contatos acima de 35 grau (CI-3, 
CI-4, e CI-5) supõem a presença de ocupantes. Nestes casos, 
t r a t a r - s e - í a de v e í c u l o t r i p u l a d o . S ã o formas de 
manifestações r a r a s , e sem r e g i s t r o s s u f i c i e n t e s para um 
estudo estatístico. Sua complexidade, e n t r e t a n t o , compensa 
sua r a r i d a d e . 

Estudos já r e a l i z a d o s de supostos contatos de t e r c e i r o , 
quarto e q u i n t o graus, apresentam suas consequências e 
repercussões no meio s o c i a l . Uma dessas consequências é o 
surgimento de grupos; fechados denominados U F O - C U L T O S . Tais 
grupos, possuem características mi stíco-religiosas, de 
caráter ideológico autoritáVio e a l i e n a n t e (CARM0-198Ó). 

3. 0 D i s t r i t o Federal 

0 D i s t r i t o Federal está l o c a l i z a d o e n t r e os p a r a l e l o s 
15-30 ' e ió w03-. ao s u l do equador e e n t r e os meridianos 
47"18' e 48*17' a oeste de Greenwich, 0 i n c i d e n t e em questão 
ocorreu na Regi8o da Papuda/DF. 

3.1 RegiSo da Papuda 
Afastada da rodovia DF d e i , na a l t u r a do km 4, está a 

DF 465, p i s t a de acesso a área de segurança do Presídio da 
Papuda. ISkm a sudeste do Plano P i l o t o , l o c a l i z a d a em um 
vale com uma cota altimétrica de 950m em média, acima do 
nível do mar. à sua v o l t a , as regiões mais a l t a s atingem uma 
a l t i t u d e de il5em. 

O Centro de Internamento e Reintegração-CIR, comporta 
atualmente cerca de 700 presidiários com tempo de reclusão 
que v a r i a entre. l f e 15 anos. O Núcleo de Custódia de 
Brasilla-NCB, comporta cerca de 400 presidiários que 
aguardam julgamento. 

É um l o c a l i s o l a d o do meio urbano, onde a maior parte 
de sua área não possui nenhuma iluminação. Apenas no 
i n t e r i o r do presídio de segurança máxima, CIR, a iluminação 
é f e i t a com 10 h o l o f o t e s de a l t a potência, possui 10 
g u a r i t a s para guarda superior e postos de guarda em t e r r a . 

Toda a área de segurança POSSUÍ um . t o t a l de Skrn 0. O CIR 
ocupa 1200m*. de área era um único plano. Estão dentro dessa 
área, o Núcleo de Custódia - NCB, o Centro de Internamento e 
Reintegração - CIR, e a 38 Companhia de Polícia M i l i t a r 
Independente - 3a CPMIndí. 

A 3a CPMInd, encontra-se em uma região p r i v i l e g i a d a 
para observação e guarda da área de segurança, é um l o c a l 
a l t o e menos iluminado. O NCB l o c a l i z a - s e e n t r e esta e o 
CIR. 

O ambiente para quem chega a p r i m e i r a vez s tenso, 
d i f e r e n t e , bastante incomum. Mesmo os p o l i c i a i s e agentes 
que a l i trabalham, Já acostumados a l i d a diária com as mais 
diversas situações, sentem este clima "carregado". 



Além d i s s o , segundo depoimentos do Sd. Reynal do e 
alguns de seus colegas, a l i acontece coisas estranhas , como 
por exemplo, descargas elétricas em pleno d i a ou à n o i t e com 
céu c l a r o , como ex e m p l i f i c a o depoimento dos Soldados 
Ronaldo S i l v a LeSo e Evaldo R i b e i r o dos Santos(OTI 6 ) . O 
rádio, também, para fazer contato com o Plano P i l o t o , muitas 
vezes teve que ser deslocado do perímetro da delegacia e os 
te l e f o n e s não funcionam s a t i s f a t o r i a m e n t e . 

Foi nesse ambiente que no d i a 11.04.91 de 19í00h às 
22:40h raproximadamente, f o i observado um Objeto Voador Nfo 
Identificado-OVNI. A observação f o r a f e i t a por Ten. 
Damasceno e os Soldados que cuidavam da guarda naquela 
n o i t e . Encontravam-se 3aCPMInd aproximadamente 
p o l i c i a i s quando do p r i m e i r o a v i s t amento, ( v e j a abaixo: 
relação de p o l i c i a i s que compunham o corpo da guarda naquela 
d a t a ) . 

4. RELAÇZO 008 POLICIAIS EH SERVIÇO NA DATA DO INCIDENTE 
POLÍCIA MILITAR DO DISTRITO FEDERAL 

3a COMPANHIA DE POLÍCIA MILITAR INDEPENDENTE 
l o PELOTZO 

ESCALA DE SERVIÇO DE GUARDA PARA 0 DIA 11 DE ABRIL DE 1991 
QUINTA-FEIRA 

LOCAL EFETIVO 
CIR Adjuntos 39 SOT RAUL 

Auxiliares» Cbs C. SANTOS -
Soldadoss 10520-10855-11276-

11292-11310-11315 
11893-11940-11966-
13309-15023-15058-
15864-15893-15901-
15927-15929-15941-
16639-17035 

Motoristas» 8758-11342-11957 
Te l e f o n i s t a s 10534 

AYLTON - BRAGA 
11281-11282-11285 
11344-11354-11801 
12015-12126-12320 
15205-15239-15451 
15903-15910-15912 
15973-15981-16085 

NCB Adjuntos 39 SGT DA SILVA 
A u x i l i a r e s ! CBs Manoel - B r a n d ã o - Le n i n i 
Soldados! 6866-9243-9578-10054-10086-10237-10246 

10251-10290-10358-10399-10406-10430 
10506-10512 

AGROVILA Comandante! 39 SGT FERNANDES 
Soldados! 16102-16106-16285-16739 
M o t o r i s t a ! 6178 

RANCHO 
CAVALARIA 
DEST. 
BARREIROS 

Soldados! 
Soldados! 
Aux11 l a r ! 
Soldados! 

9662-15339 
9116-10806-11290 
Cb J. R i b e i r o 
10893-16923 

Quartel da 3S CPMInd., em 09 de a b r i l de 1991 



F i g . 1 - Objeto Observado no d i a i i - 0 4 . 9 1 
(Desenhos de José Tadeu Alves) 

0 tenente Damasceno s a i u da 3ãCPMInd, e ordenou ao 
mo t o r i s t a Sd. Reinaldo, que preparasse a v i a t u r a para fazer 
a ronda pelos postos do presídio, um procedimento de r o t i n a . 
Ao se 'virar para r e t o r n a r à Companhia, nota a uns 300 ou 400 
metros de a l t u r a , um o b j e t o estranho, que se destacava no 
céu. Imediatamente, chamou a guarda para v er, uns 20 
p o l i c i a i s , naquele momento. 

Segundo os depoimentos, o o b j e t o mantinha uma constante 
v a r i a ç ã o de c o r e s i a z u l , vermelho, amarelo e um pouco de 
verde, sendo que de vez em quando e l e dava uma piscada muito 
f o r t e que tornava todo o o b j e t o vermelho. As observações 
foram f e i t a s de três posições d i f e r e n t e s , todas no perímetro 
da área de segurança, além destas observações, foram 
recebidos informes de que haviam outras testemunhas em áreas 
próximas, até o momento no entanto, não f o i possível 
c o n t a t a - l a s . 

Quando da realização dos desenhos, o Sd. Reinaldo pediu 



que se d e f i n i s s e bem "o c e n t r o do o b j e t o porque assim que 
e l e piscava cores d i f e r e n t e s em várias pa r t e s do seu corpo, 
ele era todo tomado pelo vermelha a p a r t i r do c e n t r o " . 

O t e n . Damasceno c o n f e r i u o desenho e confirmou sua 
forma ovalada d i v i d i n d o - s e em cores. Observou que a posição 
da forma aparente do o b j e t o era v e r t i c a l e a velocidade de 
mudança de cores muito a l t a para p r e c i s a r uma sequência, uma 
ordem. "0 vermelho era a Única cor que não aparecia, de 
repente, e l e tomava todo o o b j e t o . A mudança de cores era 
muito rápida" e a c r e s c e n t o u : "Nffo é a p r i m e i r a , nem é a 
t e r c e i r a vez que issO acontece a q u i . Converse com o pessoal 
do presídio e v e r i o como todos têm medo di s s o " . 

Para e f e i t o de realização dos cálculos abaixo foram 
considerados apenas d o i s pontos de observação (CIR e 
CPMInd). Os dois pontos considerados estão separados por uma 
distância angular considerável, sendo o t e r c e i r o ponto 
desprezado para esse f i m . Trata-se de um ponto intermediário 
que não oferecerá novos parâmetros. 

As técnicas ut11izadas para determinação da forma e 
tamanho aparente do o b j e t o , foram extraídas do Manual de 
Investigação de Campo do CICOANI -Dez. 1971-

Foi apontada pelo Sd. Reinaldo as projeções isométricas 
de 25" e perfurações de polegada i/4» óam, como forma e 
tamanho aparente do o b j e t o observado, respectivamente. 

Na mesma data Ten. Damasceno em seu depoimento apontou 
as projeções isométricas de 25"* e perfurações de polegada 
3/8« 9mm, como forma e tamanho aparente do o b j e t o observado, 
respect ivãmente. 

A ausência de um maior número de observadores em pontos 
d i f e r e n t e s e/ou angularmente opostos di m i n u i o grau de 
precisão dos cálculos de distância, localização e diâmetro 
r e a l do o b j e t o . Além d i s s o , a f a l t a de r e g i s t r o documental 
do fenômenoífotos, v i d e o - f i l m e s , gravações de r e g i s t r o por 
radar) evidentemente, contribuem também para uma diminuição 
do v a l o r científico de c e r t a s proposições, v i s t o que, f i c a 
comprometido um aprofundamento do estudo da natureza do 
fenômeno. E n t r e t a n t o , a ausência desses dados não diminuem a 
c r e d i b i l i d a d e dos depoimentos que atestam juntamente com 
documentos do HAER a r e a l i d a d e do f a t o . 

5.1 Por uma t e n t a t i v a de aproximação 

QUADRO ei< o b j e t a observado) 
A l t i t u d e da provável localização 
do o b j e t o . . . . . . . . . . . . . • 
Coordenadas provávels........... L a t I t u d e 

Long i tude 
?35m 
IA- 02 
47- 39 tt 

<h)«Altura do o b j e t o detectada pelo 
CINDACTA I , conforme depoimentos 700m 



QUADRO 02 <testemunhas) 
Local da observação* 
Coord. Geográficas dos 
l o c a i s das observações 

Direção da observação 
Azimute magnét ico 
( y ) - D i s t â n c I a perpendicular 

do observador ao o b j e t o 
(d)»DistSncia do observador 

ao o b j e t o no plano 
< • ângulo da observação 
A l t i t u d e dos l o c a i s da 
observação 

-31 CPHInd 
L a t I t u d e 
iô-.Oi 
Long itu d e 
47°»38 «ma 
ENE 
62» Leste 

i.838m 

i.725m 
12» 

iOOOm 
(h)«Altura do ob j e t o deduzida 

a diferença de cota a l t itas. 
t r ica a p a r t i r do 
observadori 635m 

CIR 
Lat itude 
i6»-0i '.. 
Long i tude 
47«". 38'.. 
NNE 
30- Leste 

1.664m 

i.525m 
23«. 

968m 

667m 
Considerou-se para as informações acima o o b j e t o em sua 3* 
posição(veja f i g . 2 - posição x 4 ) . Informações topográficas 
obtidas através de c a r t a topográfica da região Centro-Oeste 
do B r a s i l , escala H25000 de 1984/IBGE/CODEPLAN. B r a s i l I a-SE 
- Folha SD.23-Y-C-Iv-3-SE//MI-22i5-3-SE. 

Obs.i omitimos numa t e n t a t i v a de resumir o t e x t o para 
divulgação o tópico o r i g i n a l - "Cálculos, considerações e 
complementações de dados" apresentando apenas os r e s u l t a d o s . 

Os r e f e r i d o s cálculos, ainda p r e l i m i n a r e s , tem por 
o b j e t i v o aproximar-se do diâmetro r e a l do o b j e t o observado. 

Os mesmos sugerem um diâmetro em torno de -2*-r*e metros. 

Quanto aos movimentos do o b j e t o , d i z t e n . D a m a s c e n o t 
"Não havia movimento, e l e estava parado e nós nos 
deslocamos para uma p a r t e mais escura para observar melhor. 
Aí, nós voltamos para o pátio, olhamos e e l e ainda estava 
3 Tosados n dois pontos de obstrvacfo nis distantes (entre 31 CMUnd t CIR, está ui terceiro 

ponto de observaçio, nio considerado para efeito dt triangulado, o NCSJ 



l a , de repente, quando olhamos novamente e l e já não estava. 
NtW nSn jüMtm ^ t i o o i i i f n t n ... o o b j e t o se d e s l o c o u da 
p r i m e i r a posiçlo pára nordeste, v o l t o u a oa*icSn i n i c i a l e 
em seguida se fle^iornu para uma t e r c e i r a posição mais à 
nordeste e f i c o u a l i ate mais ou menos 22iq0h. 0 o b j e t o 
suflim da p r i m e i r a posição, at>ar«?r-gu numa segunda, r e t o r n o u à 
p r i m e i r a e depois r e a o a r e e t u nuaa t e r c e i r a posição e nessa 
última e l e f i c o u . NSn hauHM AlãkLMSMn * £JJ nüa V I, PS 
des]ncamffnt-na. w.(PTI 0 , i e 2) 

Num p r i m e i r o momento a testemunha f a l a de rieaincampotn. 
depois de d e s a p a r e c i m e n t o , r f f a o a r e r l M M t n e r e t o r n o -

0 uso dos termos d g * l Q c a l l l > g n t Q e y^%omn t r a n s m i t e a 
idéia de MOV j MgfltO V i SUal i zado no Bmc»#9.p d e ripslnramenlin . 
Já os termos » p f r > r » » - d g m a a a r f f r o i i e p ^ i f f j u . está coerente 
com sua afirmação* "Não houve distração e eu não v i os 
deslocamentos". 

Esta característica é típica de OVNIsi segundo muitas 
r e l a t o s , costumam i l u m i n a r - s e , apagar as luzes e em seguida 
deslocar-se na escuridão. Quando reacendem as lu z e s , estão 
noutra posição. Eli avistamentos de c u r t a distância, este 
procedimento parece e s t a r l i g a d o a uma estratégia para 
surpreender e desSrvorar a testemunha. 0 pesquisador Hulvio 
Brant A l e i x o * de Minas Gerais c o l e t o u e r e l a t a vários casos 
nos quais este proceder dos OVNZs é típico. 

U N 

i 
H , X 2 . X4 
3 . . 

S E 

F i g . 2 - Deslocamentos do o b j e t o 

Segundo o depoimento do t e n . Damasceno, durante o 
período de observação do o b j e t o , que se deu de i 9 U 0 h às * 
22i40h aproximadamente, houve A contatos com o CINDACTA I , 
para que se f i z e s s e a Identificação do o b j e t o . 

0 p r i m e i r o contato f o i f e i t o pelo t e n . Damasceno um 
pouco antes das 20100 horas. Nesta oportunidade, s o l i c i t o u 
esclarecimento pará o f a t o . Os contatos seguintes foram 
f e i t o s pelo operador de r a d a r , Sargento Petrônio. Nesse * 
4 ALEUO, Hulvio Iratt. "Cato anro" Irvltti Ufo-Ufica u «1 IH. 1986 
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s e n t i d o , pode-se d i z e r que o ClNDACTA I demonstrou um c e r t o 
Interesse pelo i n c i d e n t e , predIspondo-se a i d e n t i f i c a ç ã o do 
•esmo. E n t r e t a n t o , apo* várias tentátivas, r e s o l v e c o n c l u i r 
pela v i a mais fáciVr ten e n t e , a q u i l o era um b a l ã o " < v e j a 
a d i a n t e ) , ou seja» esta f o i r e s p o s t a n ^ M r i a i taxativa» 
o b j e t i v a e que deveria ser acatada pela segurança do 
presídio. A resposta cuja f i n a l i d a d e s e r i a , acalmar, retomar 
o h a b i t u a l estado de t r a n q u i l i d a d e e x i g i d o pelo sistema. 
Daí, a camuflagem dé mais um i n c i d e n t e . 

6. Diálogo e n t r e 31CPHInd e CINDACTAs Reprodução dos quatro 
t e l e f o n e m a s s 

Diálogo e n t r e Tenente Damasceno da T e r c e i r a Companhia de 
Polícia M i l i t a r Independente, na Papuda" e Sargento Petrônio 
operador do CZNDACTA DE BRASÍLIA. 
Extraído do depoimento do Ten. Damasceno(DTI 0 e 1) e 
complementado com dados coletados Junto á coordenação de vôo 
da vasp, no Aeroporto I n t e r n a c i o n a l de Brasília. 

IS contato telefônico (aproximadamente as 20100 horas) 

Ten. Damasceno - Sargento Petrônio, aqui é Tenente Damasceno 
da 39 CIA de PM , estamos v i s u a l i z a n d o um o b j e t o no espaço 
aéreo, aqui acima do presídio. Gostaríamos de confirmar se 
vocês estão r e g i s t r a n d o i s s o , se é alguma coisa de 
conhecimento de v o c ê s e se podem nos esclarecer a r e s p e i t o . 

Sg. Petrônio - Tenente eu estou no aer o p o r t o , qual sua 
posição em relação ao aeroporto e o CINDACTA? 
Ten. Damasceno - Estamos a l e s t e do aeroporto e o o b j e t o 
está a Norte da CPMInd, sargento. 
Sg. Petrônio - Quantas pessoas estão vendo isso? 
Ten. Damasceno - De 20 a 25 p o l i c i a i s aqui na 39CPMInd. 
Sg. Petrônio - Tenente, qual o seu grau de instrução? 
Ten. Damasceno - Superior. 
Sg. Petrônio - Eu vou fechar o radar sobre essa área. 
Confirme» está vendo o ob j e t o ? 

5 Tfttntc Dseasceno, para facilitar o diálogo coa o CINDACTA I levou o aparelho telefônico até a 
janela da tala dl oficiais, posicionando-se de fora do prédio, no intuito de visualizar o 
objeto e inforaar aa Sargento Petrônio iue procurava acoapaahir o incidente via radar. 



Ten. D a m a s c e n o - P o s i t i v o , o o b j e t o está aqui 
Sg. Petrônio - Esta onde agora? 
Ten Damasceno - Está a nordeste. 
Sg. Petrônio - P o s i t i v o tenente, vou checar no setor o radar 
e v o l t o a fazer contato. 

22 Contato telefônico (aproximadamente 21100 horas) 

Sg. Petrônio - Tenente eu estou cora Sargento Alexandre aqui 
em minha f r e n t e , e l e é operador de radar, aguarde-me um 
i n s t a n t * -"Alexandre, feche o radar em cima daquele s e t o r , 
...mais devagar, ...mais l e n t o , fecha a f o t o g r a f i a agora, 
...grava, grava esse ponto." -Tenente, eu estou captando e l e 
aqui agora, e l e está à nordeste a uma a l t u r a de mais de 2000 
pás. 

Ten. Damasceno - P o s i t i v o , isso é o eq u i v a l e n t e a 
aproximadamente 700 metros. 

Sg. Petrônio - Tenente, eu estou com o meu capitão aqui ao 
meu lado. Ele está sabendo de tudo, não sei o que e l e vai 
f a z e r . 
Ten. Damasceno - Sargento eu conheço esse t i p o de c o i s a . Se 
para um o f i c i a l nosso mandar uma v i a t u r a , quando recebe um 
chamado e l e pensa duas vezes, imagine para um capitão da 
aeronáutica mandar decolar aviões. 

Sg. Petrônio - Tenente, vou ver o que vamos fazer aqui e 
v o l t o a 1 i g a r . 

Ten. Damasceno - P o s i t i v o , Sargento. 

33 Contato telefônico «- (próxi mo de 22800 horas) 
Sg. Petrônio - Tenente, o o b j e t o ainda está aí? 
Ten. Damasceno - P o s i t i v o , está aqui em cima do mesmo j e i t o . 
Vou pedir ao adjunto da polícia C i v i l Junto ao CIR para 
confirmar -ao t e l e f o n e . 
(após a confirmação) 
Sg. Petrônio - "0 o b j e t o está lá capitão, o que vamos 
f a z e r ? " Tenente, está decolando um vôo agora, o o b j e t o está 
a nordeste? 



Í3 

Ten. D a m a s c e n o - P o s i t i v o 
Sg. Petrônio ~ Tenente me aguarde, vou fazer contato com o 
vôo da Vasp <ao p i l o t o do vôo 095 da VASP) "VASP 095, 
confirme mantendo contato com o b j e t o qq" 
P i l o t o - " P o s i t i v o , tem um o b j e t o em minha f r e n t e a 30o, 
2.000 pés" 
Sg. Petrônlo - " p o s i t i v o Vasp 095, desvie curso para 45o" 
<ao tenente Damasceno) "tenente, é o s e g u i n t e , este o b j e t o 
aí não é balSo, porquê o u l t i m o balão que subiu do Centro 
Meteorológica, cóm quem eu já f i z c o n t a t o , subiu as 20:&5h 
já a t i n g i u a l t i t u d e máxima e estourou* . 
Ten. Damasceno - P o s i t i v o Sargento, e o a b j e t o está aqui em 
c ima. 

Segundo os depoimentos, durante o diálogo acima, 
t e r c e i r o contato telefônico- o t e n . Damasceno e seus 
colegas observaram o deslocamento do vôo. 

No depoimento do t e n . Damasceno e l e afirma "nós 
estávamos aqui olhando e o avião f e z o desvio de r o t a . 
Acompanhamos então de t e r r a , o desvio de r o t a do avião, que 
f o i o r i e n t a d o pelo sg. petrônlo". Ainda segundo Ten. 
Damasceno, houve um momento em que Sargento Petrônio f a l o u 
da d i f i c u l d a d e que o Ministério da Aeronáutica i r i a t e r para 
e x p l i c a r o caso à opinião pública. 

O vôo mencionado no 39 contato telefônico do CINDACTA 
para a 31 CPMInd, se deu antes das 10h. Pelo levantamento 
de vôos daquela data, f e i t o j u n t o à Coordenação de Vôo da 
Vasp no Aeroporto I n t e r n a c i o n a l de Brasília, não houve 
nenhum vôo para São Luiz naquela data, no período noturno. 
Encontra-se o vôo 095 com de s t i n o ao Rio de Ja n e i r o como o 
mais provável e não com d e s t i n o a São L u i z , como afirmaram 
os j o r n a i s e o próprio Tenente Damasceno, embora não se 
lembrasse com certeza. Também o Sd. Reinaldo em seu 
depoimento menciona a r o t a Brasília/São Luiz mas, deixa 
c l a r o que obteve t a l informação dos j o r n a i s no d i a 
seguinte. I n f e l i z m e n t e , no se conseguiu chegar ao Comandante 
do vôo, para a confirmação do I n c i d e n t e , devido a entraves 
burocráticos, adotamos assim, o vôo 095 para e f e i t o de 
reprodução do diálogo. 

Sabe-se, que o vôo 095 decolou às 2i:55h, c o i n c i d i n d o 
com o horário do 33 contato telefônico<próximo de 22:00h). 
Tal vôo percorreu a p i s t a 10 e que, aproximadamente, 5 
minutos após a autorização para decolagem, a aeronave 
6 Oadot do iMfumto 4o lalfo pelo OM-tt, vtja "Outra» fatradicirs do Cato Papuda* 



e s t a r i a em t o r n o de 2000 pés e sobre a região da 
Os informes foram o b t i d o s da coordenação de vôo da Ml 
ca r t a da p i s t a 10 de t 4 . e 3 . 9 i , a mesma do d i a i i . 0 4 . 9 1 
49 Contato telefônico (aproximadamente 23100 horas) 
Sg. Petrônio - Tenente, o o b j e t o ainda está aí? 
Ten. Damasceno - Olha sargento, depois de c e r t a hora da 
n o i t e aqui f i c a muito f r i o , causa ent*o a formação de^nuvens 
que provavelmente taparam o o b j e t o , pelo menos e l e não está 
sendo v i s u a l i z a d o agora. 
Sg. Petrônio - é Tenente, a q u i l o era um balão. 
Ten. Damasceno - Sargento, balão meteorológico não era 
nfto.Vocês estão subestimando a minha inteligência. Tudo bem, 
eu sou m i l i t a r , a c e i t o o que vocês quiserem que eu a c e i t e . 
Quero d i z e r , a c e i t o , não comento nada, mas subestimar a 
minha inteligência não, isso é demais. 

7. Das Contradições 

Comportamento semelhante se deu também e n t r e os chefes 
do Ministério da Aeronáutica. Recentemente o B r i g a d e i r o 
Sócrates Monteiro, a t u a l M i n i s t r o da Aeronáutica, declarou 
em e n t r e v i s t a ao programa de T V , "Jõ Soares Onze e Meia" 
del3.06.91, ao ser questionado sobre a existência de discos 
voadores e os r e g i s t r o s f e i t o s pelo CINDACTA, que " t a i s 
o bjetos nSo existem", e que os r e g i s t r o s de que se falam são 
"anomal ias elétronicas". Em 22/5/1986, o então M i n i s t r o da 
Aeronáutica B r i g a d e i r o Octávio Moreira Lima, f o i a público 
confirmar e informar sobre i n c i d e n t e com OVNIs, o c o r r i d o em 
19/05/86, e n t r e as cidades de São Paulo, São José dos Campos 
e Rio de Janeiro. Na ocasião, mais de 20 O V N I E foram 
perseguidos e perseguidores de 6 cacas supersônicos F5 e 
Mlrage da força aérea" . 0 M i n i s t r o afirmou na ocasião, "o 
governo nada tea a esconder"'". Contradições como es t a , 
mostra a f a l t a de articulação com que é t r a t a d o o assunto. 
Sabe-se que, a obtenção de r e s u l t a d o s coerentes em qualquer 
pesquisa só é possível se houver um acompanhamento 
interessado e continuado. E n t r e t a n t o , comprova-se pela 
análise abaixo, a continuidade dessas contradições, que 
causam r u p t u r a em qualquer pretenso processo de 
acompanhamento. Esse fenômeno, que se dá den t r o do MAER, o 
"fenômeno da desarticulação" to r n a excludente, qualquer 
p o s s i b i l i d a d e de resultados coerentes para a pesquisa UFO no 
país. é oportuno v e r i f i c a r , quais as causas destas 
desarticulações, é uma questão simples e sua resposta não 
7 COVO, Clmorir. *fl Hooillnôo M tfti tritiiiiro - Hlio de BA". Rev. 0 usunto i ... UFÔtOGJA, 

ao 14. ff tri», 1984. *.•• 12-23 
6 CflUTIvA, Entrrviata, 22.5.« c Correio Brau li MM dl 13.4.91. 
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pode representar complicação. Não se t r a t a de e x i g i r do 
Ministério da Aeronáut ica uma resposta imediata pára o 
fenômeno OVNI. I s s o pode ser considerado, uma t a r e f a para a 
ciência. Trata-se. "apenas, quanto a esta verificação, de 
s o l i c i t a r ao MAER que se pronuncie a r e s p e i t o . E assegurar, 
que esse pronunciamento s e j a o mais coerente possível, é 
f a c t u a l a f i r m a r que posturas desse t i p o , como veremos, 
d i f i c u l t a a busca de respostas. E este é um problema, que 
exige uma cooperação mais e f i c i e n t e por p a r t e dos organismos 
envolvidos. Até aqu i , "parece" que o comportamento dos OVNIs 
não tem afetado a soberania Nacional, por Isso e l e tem sido 
deixado de lado. Oü será que os organismos de defesa tem 
realmente adotado a "política do avestruz"?<CARM0-i986>* . 
Já sSo abundantes os f a t o s e a criação de um esquema 
preve n t i v o para t r a t a r o fenômeno, demandaria no mínimo, 
uma c e r t a articulação, c r i a t i v i d a d e e algum recurso 
f i n a n c e i r o que estimule os pesquisadores. Além desse estudo 
é extremamente r e l e v a n t e para os pesquisadores, à 
preservação da q u i l o que a duras penas se r e a l i z o u até hoj e , 
em termos de c o l e t a e produção de dados. Esta predisposição 
ao estudo de forma cooperatIva com o HAER é, a princípio, a 
resposta necessária e esperada por todos no que se r e f e r e ao 
"fenômeno da desarticulação", este, gerador de entraves e de 
toda uma problemática vivênciada pelos pesquisadores. Sob a 
influência desse t i p o de comportamento, também, surgem 
"visões c o n s p i r a t o r i a s " acompanhadas, ora do descrédito 
das autoridades "de d e f e z a " , ora, de desconfiança e medo do 
ranço r e p r e s s i v o da dita d u r a m i l i t a r . . 

Nota-se também, que a sociedade c i v i l apesar de não 
contar com recursos a d i c i o n a i s para pesquisa até o momento, 
tem sido responsável pela criação desse s i g n i f i c a t i v o acervo 
de dados que, i n f e l i z m e n t e , c o r r e o r i s c o de f i c a r à 
d e r i v a * * . 

7.1 Outras Contradições do Caso Papuda 
A nota de esclarecimento do Centro de Comunicação 

Social do Ministério da Aeronáutica - CECOMSAER, confirma em 
seu item I , a "observação de um s i n a l que processado pelos 
computadores daquele c e n t r o , < CINDACTA I ) não f i c o u 
c a r a c t e r i z a d o como qualquer aeronave que tr a f e g a v a no 
l o c a l " . 

.A hora que f o i f e i t o o r e g i s t r o < 1 9 i 4 5 ) pelo CINDACTA I , 
está dentro do horário da observação, segundo os depoimentos 
das testemunhas. E não c o i n c i d e com o horário de lançamento 
de balão meteorológico naquela data, pelo CMA-BR, an t i g o CM-
I , conforme OF.NO Q2O/CMDO/02O de 10 de Julho 1991. Nesse 
documento Consta o lançamento daquela data às 21OOP, ou 
se j a , 21«00 horas. A a l t u r a máxima a t i n g i d a f o i de 24.442 

f CtfiW.Albtrto F..*UF0s • UFOÍOBIAM face autoritária". Icv. UFOLoSICn nB li, dez. 1W. p. 19-
2* 

it Areaivos de pesquisadores já falecidos, ou «ue tenhas abtadonado a pesquisa por razíes 
outruttttM) 
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m e t r o s , a céu c l a r o com um vento máximo na trajetória 
230«V5& nós, velocidade e q u i v a l e n t e a 92,6 km/h. Pode se 
observar que antes do lançamento do balão o o b j e t o já era 
observado, sendo r e g i s t r a d o pelo CINDACTA I as i9«45h. 

A mesma Nota de Esclarecimento, Item 2, informa que 
houve coincidência do r e g i s t r o com o lançamento de balSo 
meteorológico pelo ( a n t i g o ) CM-i, sugerindo a p o s s i b i l i d a d e 
de que o balão meteorológico e s t a r i a sendo r e g i s t r a d o . Tal 
sugestão, t a m b é m ngo procede v i s t o que, não houve 
coincidência t o t a l de horários, o lançamento daquela data se 
deu às 2 i M h , e a observação do fenômeno de i 9 : i 0 às 
22«40h** . 

No item 3 nao se apresenta nenhuma incoerência. 
E n t r e t a n t o , em seu item 4, a mesma nota apresenta 

p a r c i a l incoerência, no concernente à associação das 
características dos balões meteorológicos às características 
dos OVNIs. Tal generalização não pode ser f e i t a , v i s t o que 
balões meteorológicos são f a c i l m e n t e d i f e r e n c i a d o s de OVNIs 
na maioria dos casos. Os OVNIs, segundo muitos r e l a t o s , e 
documentos <v i deo-fiImes) apresentam »annhr** hCliMM a 
a l t íasiWftffi VfflQCidadra, ÚMMMÈaCMSMM reaparecem, e a 
variação de cores, POUCO ou nada te» a ver com r e f l e x o s 
solares nas superfícies dos b a l õ e s , como pode ser comprovado 
pelas características dos balões(veja ad i a n t e ) e dados 
constantes do OF HO 020/CMDO/020 st depoimentos das 
testemunham de OVNIs, não só nesse caso como em milhares de 
outros no mundo i n t e i r o , conforme documentos em nosso 
poder.(veja também referências bibliográfica). Tais 
documentos atestam a d i f i c u l d a d e de generalização das 
características dos dois t i p o s de o b j e t o s . 

Gostaríamos de r e s s a l t a r a i m p o s s i b i l i d a d e de r e f l e x o 
de radiação s o l a r em balão meteorológico ou qualquer o u t r o 
o b j e t o . 

0 ocaso s o l a r para Brasília no d i a i i . 0 4 . 9 i f o i i 8 : 0 6 h . 
Se- a u l t i m a observação se dera às 22»40, p o r t a n t o , 

4i34h após o ocaso, podemos observar que a radiação s o l a r 
i n c i d i a naquele momento, já no quadrante oposto do globo 
àquele do i n c i d e n t e , tornando impossível a iluminação de 
qualquer o b j e t o dentro da atmosfera t e r r e s t r e , naquela 
reg I ão'. 

Também naquela data, a l u a nasceu às 03ü4h, com 
passagem meridiana às 9?i32h e ocaso às 15i47h, p o r t a n t o era 
uma n o i t e sem lua nó p l a n a l t o c e n t r a l b r a s i l e i r o . * 4 * 

A associação do fenômeno OVNI a balões meteorológicos 
por pessoas l e i g a s , no e n t a n t o , não pode ser descartada, 
v i s t o gue a maioria da população não se encontra atualmente 
11 ND diálogo entre 31 miai e COMETA 1,-32 Contato Telefosice- , antet das 22tMa, Saramto 

Patron lo a f i m w o Balis expedido, já havia atingido altitude sáxtaa e estourando, 
l i a Aneário Astronéiico iWi, Observatório «acionai. Rio de Janeiro. 
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devidamente es c l a r e c i d a sobre suas características. '-%s? 
No item 5 r sugere-se que a desintegração de um balão 

meteorológico possa ser associada ao desaparecimento de^^i» 
OVNI. E n t r e t a n t o , essa des integração não se dá cO* 
frequência a baixa a l t i t u d e . Segundo o Ofício do CMA-BR, 
nas sondagens do d i a 5 a 20/4 a menor dentre as a l t i t u d e s 
máximas a t i n g i d a s , f o i de ió.óióm no d i a 20/4, e mesmo a 
essa a l t i t u d e um balão com 120cm i n f l a d o , não poderia ser 
v i s t o com as características observadas. 0 objeto 
desapareceu e reapareceu por três vezes e em l o c a i s 
d i f e r e n t e s , a uma a l t i t u d e aproximada de 700 metros (segundo 
informações do CINDACTA I , ao Ten. Damasceno, por ocasião do 
segundo contato telefônico <-DTI-2>>. Além d i s s o , segundo o 
D i r e t o r do Núcleo de Custódia Sr. Laudemiro Correia de 
F r e i t a s , 72 horas depois o o b j e t o reapareceu com as mesmas 
características. Tal informação, f o i confirmada pelas 
testemunhas do inc i d e n t e de i i . 0 4 . ( D T I 0 ) . Neste segundo 
in c i d e n t e nada f o i comunicado ao CINDACTA I , em função do 
descaso anter i o r . 

é c l a r a a desarticulação e n t r e órgãos do Ministério da 
Aeronáutica. I s t o pode ser observado em seus documentos. De 
f a t o em solicitação ao CINDACTA I , através do 
0F/NEFP/OEU/002/?tr o Grupo de Estudos Ufológicos da 
U/i i ver s idade de Brasília, menciona a nota de esclarecimento 

-do CEC0NSAER como r e f e r e n c i a l para obter as demais 
i n f o r m a ç õ e s s o l i c i t a d a s . Ainda assim, t a l desarticulação ou 
contradição aconteceu. 

Enquanto o CEC0N8AER, órgão responsável pela 
comunicação s o c i a l do Ministério da Aeronáutica, confirma o 
r e g i s t r o e o processamento de um s i n a l nos equipamentos do 
CINDACTA I , o NUC0MDABRA, através do 0F.No 017/CMD0/017 nega 
t a i s informações. Como f o i v i s t o a n t e r i o r m e n t e , (veja-se 43 
contato telefônico) esse procedimento espelha um 
comportamento, que, espera-se, não se t o r n e comum no âmbito 
do Ministério da Aeronáutica. Apesar da desarticulação 
i n t e r n a , t r a t a - s e de órgão responsável pela defesa do espaço 
aéreo . b r a s i l e i r o . Nesse aspecto, o r e f e r i d o órgão deve 
mantei—se bem a r t i c u l a d o , p o i s , esta é a razão de sua 
existência. Além d i s s o , a e l e recorrerão, certamente, 
grande p a r t e dos pesquisadores t a n t o para s o l i c i t a r 
informações sobre o b j e t o s de estudo, quanto para fornecer 
informações sobre estudos r e a l i z a d o s . Já que não e x i s t e 
( pelo menos i s t o é o que deixa t r a n s p a r e c e r ) um órgão, 
dentro ou f o r a do esquema de defesa nacional que seja 
claramente responsável pelo estudo dos OVNIs. 

Considerando, que se t r a t a de um fenômeno de natureza 
desconhecida e que sua ação se dá em território comum com as 
fo r c a s de defesa nacionais, urge, que estas mesmas forças, 
dêem amplo apoio, às instituições e pesquisadores que se 
propuserem ao estudo do assunto. Já que e l a s , aparentemente, 
não o fazem. 

http://0F.No


1 

ppp 
4*% 

V<Universidade d* Brasília - UnB 
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Núcleo de Comando-,» Defes* Aéreo Bra».nj*4ro-NUC0rtDABRA 
R*J. B r i f l . ||:Ar RONALD FDUAROO JAFCKFl 
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SHIS 01 05 AREA RILI TAR 
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Prezado Major, ,'. • '"35E* 

Rs#*tÔ>iO do CASO PAPUOA. Ao 
que dever So ser aprofundada*. 
« I Muito as pesquisas ̂<JÍ»''ÍTŜ * 

Como v a i ? ; . 
Estou encaminhando a V.Sa. o 

lê-lo, perceberá algumas variáveis 
as quais c r e i o , poderio a u x i l i a r < 
m a n e i r a ' P o r exemplo: a) 0 trabalho do CICOANI r e l a t t S 
cílculo* de diâmetro re a l dos objeto» observados -
pelos menos' "'.pé«ií*-.oferecer uma idéia aproximada do d i i 
o b j e t o . F a l t o u nó entanto, um maior número de observadores 
l o c a i s diferente*;. •> b) A análise das características dos bal 
Meteorológicos necessit* de um aprofundamento quanto á capacidade 
de r e f l e ^ S o c i * * . a j j f o r v a n c i a , e t c . de radiacüe* .^Luminosas nos 
«ateri«tilizadòs SM s ua f «b r i c aç ío.léltçffXmrfi '^%sér»»a»' 
KKS Japonesas a*configuraçSo do ma t e r i a l conforme sugestão de 
u.Sa. éas» ., recebemos apenas catálogos de propaganda* 
Infelizmmnte, este í um ponto pendente» uti1izamos apen*» ** 
informações obtidas do CMA-BR. Uma análise mais profunda 
ser f e i t a pelofróf. A l b e r t o F. do Carmo» c) Cálculos de altí 
de radiaçXo s o l a r , tambéa sugerem uma tabela planetária de 
u t i l i d a d e . A a l t i t u d e d* radiação s o l a r aumenta progressivamente 
com o movi mento-^k», rotação da t e r r a o que nos permitirá produzi»* 
estas tabelas de a l t i t u d e seguindo p a r a l e l a s à l i n h a do Equador e 
Tópicos para cada fuso horário. 0 cálculo pode ser f e i t o 
u t i lizando t r i g o n o m e t r i a . Segundo o Prof. A i r t o n Lugar inhó tl f t t f 
possível, por aproximação, devido ao desvio da radiação s o l a r , 
principalmente na atmosfera. Esse desvio segundo ele pode ser 
minimizado, ma»: . nat» t o t a l mente. Isso também f i c o u para um* 
próxima empreita*!*»"•' 

Como vê, »Ko variáveis que permitirão t r a b a l h a r pelo menos 
os casos mais simples -os quais têm gerado t a n t a polêmica com a 
imprensa e deixado nossa sociedade tão confusa. 

Finalmente, espero que possa dar alguma contribuição* 
exemplo, • com • indicação de algum t r a b a l h o Já 
ofi c i a l m e n t e sobre estes aspectos pendentes ou 
aspectos reiiti^i;««-íp:fiphtema;"dos OVNIs. 

f o r 

Um abraço amiga, 

q^W#Íe**«^* m 



No mesmo documento, o NUCOMDABRA, af i r m a que "o 
conhecimento do f e.t.o . r e s t r I ng lu-se apenas aos telefonemas 
daqueles que julgara» t e r v i s t a um OVNI". I s t o r e a f i r m a a 
c o n t r a d i ç ã o com o' documento do CECONSAER, além de 
desconsiderar o testemunho de mais de 20 p o l i c i a i s que se 
encontravam a serviço na 33 CPMInd., e agentes do NCB e CIR, 
num t o t a l de mais de 60 homens. Conforme relação dos 
p o l i c i a i s cm serviço na data do in c i d e n t e (pag. .05.> 

Durante o p r i m e i r o contato telefônico com o s g . 
Petrônio foram fornecidas informações quanto ao n9 de 
testemunhas, condições do tempo, localização, e informações 
pessoais do t e n . Damasceno. 

No item I I do 0F NB 017/CMDO/017, bem como em seu 
questionário anexo, O Ministério da Aeronáutica, demonstra 
ou confirma mais uma vez o seu " i n t e r e s s e " pelo assunto. 

0 questionário u t i l i z a d o para c o l e t a de informações 
sobre OVNls, apresenta questões p r e c i s a s e. o b j e t i v a s , 
visando evidências sólidas sobre o fenômeno. 

No se n t i d o de uma avaliação g l o b a l do fenômeno o 
questionário deixa a desejar. De f a t o as características 
observadas e r e l a t a d a s geralmente indicam que o fenômeno 
OVNI é muito f u r t i v o . I s t o t o r n a necessário um questionário 
mais pormenorizado que atenda às p e c u l i a r i d a d e s e 
complexidades do fenômeno, em avistamcntos e contatos de 
graus mais elevados. 

á necessária, p o i s , uma avaliação de suas 
características o b j e t i v a s e s u b j e t i v a s . Neste s e n t i d o não se 
percebe o interesse do Ministério da Aeronáutica. 0 
relatório só serve para a v a l i a r avistamentos aéreos de um 
t i p o mais corriqueiro» 

0 item I I I , levanta a hipótese sobre balões 
meteorológicos já analizada nos i t e n s 2, 4 e 5 da Nota de 
Esclarecimento do CECONSAER e complementada a d i a n t e . 

8. Características do Bailo Meteorológico Usado em 11/4/91. 
Segundo o ofício O2O/CMDO/020, o balão meteorológico 

usado na n o i t e de 11.04.91 é um balão f a b r i c a d o no Japão 
pelas empresas KKS. Mede 1,20« de diâmetro e o m a t e r i a l 
usado é o p 1 ást ico cosmoprene. Pesa 350g e carrega 2O0g de 
equipamento destinado a colher dados de temperatura, direção 
e velocidade do ar na atmosfera s u p e r i o r . Pode a t i n g i r 
25.000m de a l t i t u d e e pode ser tangido pelo vento que a t i n g e 
velocidades " i g u a i s ou superiores a 130kt".(130 nós • 
2i0,76km/h). 

Ainda, segundo a supracitada f o n t e , este balão é 
i n f l a d o com hidrogênio e não carrega lâmpadas. A hipótese de 
que o a r t e f a t o seia capaz de e m i t i r algum t i p o de 
luminescência é um t a n t o afastada Já que "não foram 
r e a l i z a d o s estudos pela Força Aérea B r a s i l e i r a , uma vez que 



não i n t e r f e r e com as sondagens". Foi; sugerido que se 
consultasse o f a b r i c a n t e do balão, a endereço do qual f o i 
conseguido a t r a v é s de e m p r e s a representante em São Paulo. 

Os dados necessários para uma análise mais profunda 
foram então s o l i c i t a d o s às empresas KKS no Japão. 
I n f e l i s m e n t e , só recebemos catálogos de propaganda de uma 
delas. Neles não constam a configuração detalhada do 
aparelho nem as informações s o l i c i t a d a s sobre o t i p o de 
mater i a l ut i1izado nos mesmos. 

é nossa intenção, tão logo consigamos uma configuração 
exata dos mater ia Is u t i 1 i z a d o s na fabricação dos balões 
meteorológicos, t r a b a l h a r a questão da capacidade de 
refletância, absor vânc i a, e t c , da radiação luminosa nestes 
mater i a i s . 

9. Incidência Antecedente na Região do Presídio da Papuda 

9.1 - UnB/CEAM/NEFP/BEU /DTI/3 

Testemunhai I s i s Lobo de O l i v e i r a Santos 
Tempo de Serviço no Núcleo de Custódia» 10 anos 
Naturalidade* i r a s M i a 
Idade: 28 anos 
Local do Incidentes Região da papuda 
Horai 20i00 horas 
Datai Julho/1988 
Testemunhas» Agente I s i s Lobo de O l i v e i r a Santos 

Agente Juceltno Klaudio Rocha/ vulgo Mancha, 
Tempo de, NCBi 14 anos 
Age n t e E u c l i d e s Soares Peres/ vulgo Chuá. 
Tempo de NCB» 14 anos 

E n t r e v i s t a d o r : Wilson G. de O l i v e i r a 
Data da e n t r e v i s t a i 19/09/91 
Horai 17i00h 
L o c a l i Núcleo de Custódia de Brasília - NCB 

Wilson - I s i s , por favor diga-me com suas p a l a v r a s , tudo o 
que nos possa aux111ar a t e r uma idéia mais 
completa e detalhada do que você v i u Junto com 
seus colegas aqui na subida da mangueira em 1988. 

I s i s - Nós chegávamos de uma e s c o l t a de justiça no f o r o do 
Plano P i l o t o , e o ônibus que deveria levar a gente em casa 
já t i n h a ido embora e nós tivemos que i r de v i a t u r a . 



O m o t o r i s t a de plantão f o i nos levar em casa, eu e um 
colega. Quando subíamos, aqui na subida da mangueira t i n h a 
uma c l a r i d a d e no a s f a l t o . Nós pensamos que fosse algum 
c a r r o que estiv e s s e v i n d o , com f a r o l de milha ou coisa 
parecida e n i d nós preocupamos muito com a q u i l o não. 
Continuamos, l a pelo meio do percurso que nos separava 
daquela c l a r i d a d e , notamos que e l a se apresentava muito 
intensa, continuamos ainda no sentida da c l a r i d a d e . Lá pelas 
tantas já era a luz que nos acompanhava e só víamos a 
c l a r i d a d e à nossa v o l t a , resolvemos parar para ver o que 
era. A l u z estava imóvel em cima de nós. Descemos da 
v i a t u r a , e ficamos olhando. Não f a z i a barulho algum. A 
v i a t u r a estava desligada e só ouvíamos barulho de c a r r o ao 
longe, próximo de nós era silêncio t o t a l . 

Não era a lua parque e l a estava bem de la d o . Não era 
avião, não era helicóptero, p o i s nSo havia b a r u l h a , não f o i 
nada disso o que nós vimos. Simplesmente uma l u z , um foco de 
luz semelhante a uma grande l a n t e r n a vindo do a l t o e 
clareando todo o espaço em t o r n o da v i a t u r a . Podíamos 
apanhar qualquer coisa no chão, tao c l a r o que estava. Doía 
os olhos para o l h a r de f r e n t e . Dava-se a impressão, que e l a 
estava a uns 20 metros no máximo de nós, sem barulho, sem 
nada. Ela era redonda, t i n h a a forma de uma circunferência, 
como um foco de lan t e r n a em todo o o b j e t o * Pode até ser que 
aquele f o c a , f i z e s s e p a r t e de um o b j e t o de circunferência 
maior, mas tudo o que deu para ver f o i um grande ponto de 
l u z , num azul mai s f l u o r e s c e n t e em cima da gente. Sua 
c l a r i d a d e também era azulada. 

Lá pelas t a n t a s , deu aquele c a l a f r i o na gente, quando 
percebemos que não «ra alguma coisa comum, caímos na r e a l e 
corremos todos para a v i a t u r a e fomos embora. Essa luz 
continuou nos seguindo lentamente. Nós seguimos na direção 
da escola fazendárla e e l a desceu rumo ao Plano P i l o t o . Ela 
nfto fez curva como nós . A v i a t u r a f ez a curva para tomar a 
direção da Escola Fazendária e e l a seguiu em l i n h a r e t a para 
o Plano P i l o t o . 

Foi s o l i c i t a d o a Euclides a confirmação do depoimento 
da Agente I s i s . Euclides acrescentou que as p r i m e i r a s curvas 
foram .contornadas também pela l u z que os seguia. Quando, 
próximos à Escol a Fazendária indo em direção ao Plano 
P i l o t o , o o b j e t o seguiu cm l i n h a r e t a noutra direção. 

Euclides era o m o t o r i s t a da v i a t u r a e confessa que 
f i c o u espantado com o que v i u . 

I s i s e seus colegas combinaram não f a l a r nada para 
ninguém a f i m de e v i t a r que fossem chamados de loucos. 
Quando chegaram no Núcleo de Custódia no d i a s e g u i n t e , nao 
r e s i s t i r a m e acabaram contando o que viram. Para sua 
surpresa, segundo e l a , foram confirmados por várias pessoas 
da papuda que também tinham v i s t o a l u z . 0 Sr. H e i t o r , que 
era funcionário do Núcleo na época também pode observar da 
Escola Fazendaária, onde se encontrava naquela n o i t e . 

I s i s d i z que se achava uma pessoa c o r a j o s a , " mas quando 



vt a q u i l o , a s pernas tremeram, a covardia baixou" d i z e l a , 
" p o i s era uma coisa que nunca t i n h a v i s t o antes". Tomada de 
pânico, I s i s e seus c o l e g a s : Agente Euclides e Agente 
Juscelino se afastaram dalí rapidamente. 

Lembra ainda, que num dado momento da observação, 
perceberam a p o s s i b i l i d a d e de eventualmente t e r que usar as 
armas, mas mais uma vez se surpreenderam quando perceberam 
que nenhum dos trás estavam armados. 

Segundo e l e s , não presenciaram o i n c i d e n t e do d i a 
11/4/91, estavam em casa. Mas, com muita frequência, houve 
pessoas comentarem t e r v i s t o algo semelhante. 

I s i s d i z que f i c a indignada ao contar para as pessoas 
que nunca viram a q u i l o . Sempre recebe as mesmas respostas, 
"meteoro", "avião", òu o u t r a c oisa "absurda". Sempre tentam 
segundo e l a , enquadrar a q u i l o que e l a presenciou a obje t o s 
ou coisas comumentes conhecidas. E se i n s i s t i r em manter o 
que v i u como algo d i f e r e n t e , logo é taxada de louca, 
demente, e t c . "por muito tempo ficamos escondidos evitando 
comentar isso aqui porque éramos taxados de loucos". E d i z 

\WÊ ainda, "meu própr lo (marido, deu a maior bronca quando à 
W n o i t e c o n t e i a e l e o que t i n h a v i s t o . Ele afirmava que eu 

deveria s a i r daquele serviço, p o i s já estava f i c a n d o 
maluca". 

Tudo isso deixou I s i s apavorada por muitos dias com 
medo de ver ou t r a vez pois o seu próprio marido que deveria 
a c r e d i t a r n e l a , f a l a v a que e l a estava louca. 

9.2 - UnB/CEAM/NEFP/GEU /DTI/4 

No mesmo d i a em que colhemos o depoimento da Agente 
I s i s , procuramos a alguns presidiários se não teri a m 
presenciado alguma l u z estranha pelo pátio ou nos céus do 
Núcleo de Custódia. 

Muitos deles disseram que já viram essas luzes. Segundo 
a agente I s i s não s e r i a difícil conseguir só no Núcleo uns 
trezentos depoimentos de presos que viram t a i s l u z e s . 

Laércio Germano de O l i v e i r a , f o i o único dos quatro 
presidiários que trabalhavam com a agente I s i s e quis 
f a l a r sobre o que v i u . 

"Foi numa n o i t e do mês de a b r i l desse ano, por v o l t a de 
11 horas da n o i t e . Nós avistamos aquelas luzes, várias 
formas e cores d i f e r e n t e s , verde, amarelo, ... e cores bem 
f o r t e s . Então, sempre se d i s c u t i a sobre i s s o , uns falavam 
que era uma e s t r e l a , mas e s t r e l a está sempre num ponto 
determinado, essa não. Ela uma hora sumia, depois v o l t a v a , 
baixava, subia". 

Isso era observado da j a n e l a do presídio que não tem 
uma visão multo ampla, embora Laércio m considere o 



contrário, mas permite ver uma boa par t e do céu. 

"Os eucalíptos aquI f o r a são bastante a l t o s mas a luz 
fi c a v a muito além d e l e s , muito a l t o . 

As luzes sempre se alt e r n a n d o , com cores muito f o r t e s . 
Sempre se levantava a dúvida, durante os comentários, sobre 
o que poderia ser é nunca se chegava a um acordo, então 
alguns comentavam! "é a cadeia que esta pesando rapaz, você 
está ficando n e u r ó t i c o " " . 

9.3 - UnB/ CEAM/NEFP/OEU DTI/5 

Depoimento de avistamento de OVNI sobre o Córrego Taguatinga 

D a t a do d e p o i m e n t o ! 03.08.91 
Horai 1 4 1 3 0 
Local> Residência de Tânia ... 

GR 406 Samambala-DF 
E n t r e v i s t a d o r i Wilson 0. de O l i v e i r a 
Testemunha e n t r e v i s t a d a : Tânia M a r i a Souza O l i v e i r a 
Idades 29 anos 
Profissão. P o l i c i a l M i l i t a r 
F o r m a ç ã o : 2o grau/ cursando -CFS - Curso de Formacio de 

Sargentos 
Tempo de c a r r e i r a s 8 anos 
Outras testemunhas! ^ Três colegas de t r a b a l h o de Tânia 
presenciaram a ocorrência. Seus nomes serão o m i t i d o s por 
s o l i c i tacão. 
Data do i n c i d e n t e i Início de j u l h o / 9 1 
H o r a s v6S»«h 

Wilson - Tânia, conte por favor com suas palavras tudo 
a q u i l o que nos possa a u x i 1 i a r a t e r uma idéia mais completa 
e p e r f e i t a do que você viu» 

Tânia: Era por v o l t a de ©iO0 horas da manhã, a mais ou menos 
30 d i a s . íamos descendo a p i s t a de acesso a QNL, e bem na 
baixada , próximo dm ponte sobre o córrego Taguatinga, ao 
lado d i r e i t o . Aproximadamente uns 500 metros adentro do 
matagal. Pudemos confirmar a presença de uma l u z que já 
havíamos percebido logo no início da descida. Uma luz muito 
f o r t e que nos chamou a atenção porque sempre se movimentando 
e com formato d i f e r e n t e , achatada, esparramada, como se 
fosse um p r a t o . 

Percebi que a l u z estava descendo bem lentamente. à 
medida que o car r o ia descendo, e l a também i a . Então, eu 
chamei a atenção dos colegas cara aquela l u z no meio do 
mato, com várias cores. Quando passamos pela ponte 
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(distância mais próxima do o b j e t o ) a l u z f o i sumindo. Nao 
sei se apagou ou assentou no meio do mato. Parece t e r 
a p a g a d o , pois nao' s> Via o r e f l e x o e era uma luz bem f o r t e . 
Wilson - Tânia e quanto ao tamanho do ob j e t o 
Tânia - Tinha aproximadamente 1.50m na h o r i z o n t a l , embora 
seja difícil p r e c i s a r devido a grande luminosidade em várias 
direções, mas a forma achatada podia ser notada mesmo com 
aqula luminosidade. Estava a uma a l t u r a aproximada de 20 
metros do solo e tinha Uns 70cm de diâmetro v e r t i c a l . 

Wilson - Você notou variação de cores? 
Tânia - Era mais amarelado, vermelho e azul sendo o azul 
aproximando-se do v i o l e t a . 
Wilson - Você notava que o o b j e t o piscava? 
Tânia - Não, não p i s c a v a , t i n h a cores misturadas. De longe 
parecia que era uma cor só, i n c l u s i v e quando estávamos no 
início da p i s t a , bem em cima, parecia uma cor só. Um amarelo 
f o r t e meio avermelhado. Quando nos aproximamos pude observar 
mais cores, a z u l , vermelho. Depois sumiu. 

9.4 - UnB/CEAN/NEFP/QEU - DTI-a 

Data do depoimento' 17/9/91 
Hora! 13i0Oh 
L o c a l i Ceilândia Centro 
E n t r e v i s t a d o r ! Wilson G. de O l i v e i r a 

is* Testemunhas*-Ronaldo S i l v a Leão 
ák Profissão1 P o l i c i a l M i l i t a r 
™ Tempo de PM« 5 anos 

Tempo de serviço no CIRt 3 anos 
Idade: 29 
Formação! Secundária 

-Evaldo R i b e i r o dos Santos 
Profissão: P o l i c i a l M i l i t a r 
Tempo de PM» 7 anos 
Tempo de serviço no CIR: 3 anos 
Idadei 30 
Formação! Secundar i a 

Data do i n c i d e n t e ! 11/90 
Horai 23i45h 
Duração! 3 a 5 segundos 

a* 



L o c a l i CIR 
Descrição do inci d e n t e * 

Naquele d i a o» S d . L e ã o e 8d. Evaldo, fazia») turnos de 
3x6h, quando no turno das 21 às 24h ocorreu o i n c i d e n t e . 

As 23i45h precisamente, segundo as testemunhas, 
aconteceu o que eles chamam de um enorme clarão que iluminou 
um amplo espaço, que v a i do posto 13, l o c a l i z a d o a sudoeste 
do presídio, até aproximadamente ikm além, mato a dent r o . 

0 posto 13, é um dos postos de guarda cm t e r r a . Além 
dos postos em t e r r a existem 10 g u a r i t a s , que são postos 
estratégicos de guarda s u p e r i o r , com v i s i b i l i d a d e de 360 
graus. 

Sd. Leão, afirma que naquela n o i t e não havia nuvens, o 
céu estava e s t r e l a d o e n ã o houve nenhum problema relacionado 
à rede de energia elétrica. Apesar da iluminação acentuada 
do presídio o que a c o n t e c e u se destacou em muito da 
cl a r i d a d e h a b i t u a l . Para e l e a q u i l o f o i uma coisa 
assustadora. 

Acompanhando o clarão segundo e l e s , havia um ruído 
semelhante ao d e urm avião. Cessando o clarão cessou também 
o ruído. Ambos d u r a r ã o de 3 a 5 segundas. 

0 espanta f o i tamanho que naquele d i a , Sd. Leão e Sd. 
Evaldo não conseguira» mais t r a b a l h a r . 

9.5 - UnB/CEAM/NEFP/BEU - DTI- 7 

Data do depoimento! 26/8/91 
Hora: 17l50h 
Local! Núcleo de Custódia de B r a s i l i a-NCB 
En t r e v i s t a d o r ! Wilson G. de O l i v e i r a 
Data do i n c i d e n t e ! 0Ó/19B5 
Horai Próximo das 24100 horas 
Local! DF 465 (subida da mangueira)papuda. 
Testemunhas! Walter José Parente 
Idade! 38 anos 
Formaçaoi Superior (Dfreito/CEUB/1986) 
Prof i ssão: Agente Pen f t enei ár i o 
Tempo de profissão: 13 anos 

Wilson - Walter diga-me por f a v o r , tudo o que você acha que 
pode ajudar-me a t e r uma idéia mais completa e detalhada do 
que você v i u . 



Walter - Naquela época, em 1985, c r e i o que era mês de junho, 
eu vinha da faculdade para o serviço à nüite. Era próximo da 
meia n o i t e e eu vinha de moto. Quando nas proximidades do 
balão, que f i c a a uns 4,5km do NCB, <início da DF 465) eu 
percebi uma l u z que me s e g u i a a uma c e r t a d i s t a n c i a . Notei 
que a luz mantinha uma distância constante, enquanto eu 
descia em direção ao NCB. Observei várias vezes e a 
distância se mantinha a aproximadamente uns 30m. 

Continuei descendo e a ikm daqui(subida da mangueira), 
tem uma cava profunda na p i s t a . Quando e n t r e i nessa cava, 
n o t e i que aquela luz se aproximava bastante f i c a n d o a uns 5 
ou 8 metros de distância. Parei e a l u z também parou e se 
manteve. Tentei encontrar alguma o u t r a c o i s a além da luz e 
nâo encontrei nada, só a l u z . Nada de matéria ou algo mais 
denso ou sólido. 

Wilson - E quanto às cores da l u z , havia variação? 
Walter - Era amarelada, quando diminüia de tamanho, ela 
mudava para a z u l e aumentava sua densidade. A l u z era f o r t e 
e eu t i n h a d i f i c u l d a d e de f i x a r a v i s t a por muito tempo. 
Wilson - Descreva por favor a forma do o b j e t o 
Walter - Era redonda!-e t inha uns 30 ou 40cm de diâmetro, 
aproximava-se de uma roda de c a r r o . 
Wilson - Você s e n t i u alguma reação física? 
Walter - Nio, só d i f i c u l d a d e de visualização e f i q u e i 
surpreso, de ver uma l u z sem poder saber o que era. Eu 
f i q u e i uns 10 minutos a l i parado, olhando. 

Segundo Walter, a l u z o seguiu uns 3,5km até a cava. 
Nesta cava forma uma. parede de cada lado da p i s t a , devido ao 
c o r t e f e i t o na saliência do t e r r e n o para nivelá-lo. A l i , a 
luz se aproximou, f i c a n d o a uns 8 metros de distância no 
máximo e a 3m de a l t u r a do solo aproximadamente. 

Após uns 10 minutos e l e desceu, a mais ou menos 20 km/h 
até o NCB que f i c a v a a uma distância de 800 a 1000 metros 
d a l i . Chegou na g u a r i t a de entrada e chamou seu colega para 
mostrá-lo. Foi logo dizendo) "Venha v e r , essa l u z esta me 
seguindo desde lá de cima e ..." Quando olhou para t r a z nada 
maia encontrou. Ficou f r u s t r a d o com seu desaparecimento 
repentino e sob os r i s o s e críticas de seu colega de guarda, 
que lhe perguntava pela l u z . 

Walter a f i r m a t e r v i s t o essas luzes vár-ias vezes em 
outras ocasiões, quando morava na área de segurança. Hoje, 
está morando na A g r o v i l a São Sebastião e sua permanência a l i 
se l i m i t a ao horário: de t r a b a l h o . 

Nota-se no depoimento acima, que o o b j e t o u t i l i z a - s e de 
uma c e r t a estratégia para a aproximação do seu perseguido. 



Aproxima-se, quando «ate f i c a praticamente escondido entre 
duas paredes com s a í d a a p e n a s numa direção*. 

W a l t e r d i z t e r f i c a d o apenas surpreso, e estaciona no 
meio da p»l»t«.v--v^^^-?>"lup«T pouco estratégico para sua 
defesa, enquanto i»#ò* favorece a ação de seu perseguidor, 
que f e l i z m e n t e p a r » e l e s o m e n t e se aproximou. 

Este i n c i d e n t e ocorreu em i?B5 na mesma p i s t a onde 
ocorreu em 1988, o in c i d e n t e com a agente I s i s Lobo e seus 
colegas(DTI-3). 

1« -Avaliação do Incidente*" 
Considerou-se para e f e i t o de avaliação a proposta dos 

pesquisadores espanhóis OLHOS B a l l e s t e r & GUASP, conforme 
co-edItado por REIS, Carlos A. pr e s i d e n t e do Centro de 
Estudos de Fenômeno* Aero-Espaciais -CEFAE, SP. na r e v i s t a 
P8I-UF0 nB 03 - 1986. 

Seu método de avaliação é f e i t o através de uma 
formulação simples, o n d e os v a l o r e s são determinados pelas 
"três dimensões fundamentais de um caso OVNI". 

1 ) índice de «uai idade da Informação (0) 
2) índice de Estranheza <E> 
3 ) índice de Credibilidade (C) 

1) índice de «uai idade de Informação <«> 

QUADRO - RESUMO 1 
1) PESQUISA DIRETA 

1.1) Local e imediata 1,0 < 
1.2) P o s t e r i o r ( c u r t o prazo)...0,9 (x 
1.3) P o s t e r i o r (longo prazo)...0,6 ( 
1.4) Por t e l e f o n e . . . . 0,6 ( 

2) PESQUISA INDIRETA 
2.1) Questionário. ...0,6 ( 
2.2) C a r t a / r e l a t o s o l i c i t a d a . . . 0 , 5 ( 

3) OUTRAS FONTES 
3.1) C a r t a / r e l a t o espontâneo...0,6 ( 
3.2) Imprensa leiga............0,4 < 
3.3) -Imprensa especialIzada....0,7 ( 
3.4) Verbal/rumores............0,2 ( 
3.'5) Outro pesquisador .0,7 ( 

Cálculo do índice «pontuação de valor mais elevado. 

1.1) PESQUISA DIRETA 
0 i n c i d e n t e se deu em 11.4.91, repetindo-se com as 

mesmas características 72 horas depois, d i a 14.4.91. 0 
p r i m e i r o levantamento de dados f o i f e i t o d i a 17.4.91, 
12 ÍEIS, Carlo» A. "Padronizaçt* l i Pmui«a «fológica Brasileira! Uw proposta de trabalho para 

otiiizKÍo di Inmtijuio im mi% ao País". PSI-UFO m? «, rd Nova Ciência, 1986, p.p. 
31-34. 



portanto quando os f a t o s ainda estavam recentes, " I n s i t u " e 
com a testemunha presente. Poderia-se assim, considerar a 
pesquisa como " l o c a l e imediata" e pontuação í,0, conforme 
quadro-resumo i . E n t r e t a n t o , como se considerou para e f e i t o 
de depoimento a incidência do d i a 11.4.91 e nao a de 
14.4.91, devido as Implicações com o CINDACTA I e afim de 
d e l i m i t a r o campo de ação. a t r i b u i - s e a q u i , para e f e i t o de 
cálculo de otimização a classificação da pesquisa como 
" p o s t e r i o r ( c u r t o p r a z o ) " e pontuação 0,9. 

2) índice de Estranheza (E) 

f 

ÔUADRO-RESUMO 2 
a) A p a r ê n c i a anômala 
b) Movi mentos anômalos 
c) Incongruências físlco-espaciais (x] 
d) R a s t r e i o / r e g i s t r o tecnológico (M! 
e) Visualização próxima 
f ) Marcas e/ou e f e i t o s * • 
g) Presença de seres 
h) Troca de gestos/sinais<mi'mica) 
i ) Diálogo i n t e l i g e n t e 
j ) Intercâmbio m a t e r i a l / c o n t a t o físico 

Cálculo do índice? a 
1) Para avistamento - n/6 (n«« r e q u i s i t o s 

atend i dos)t 
2) Para contato v i s u a l com os seres - n/10 

<n= idem). 

D E - n/6 E- 3/6 - 0,5 

2a - Aparência anômala 
A aparência do o b j e t o observado, considerando apenas a 

forma, poderia se enquadrar à forma de um balão ainda que de 
t i p o incomum, e n t r e t a n t o , esta hipótese já f o i t r a t a d a 
anteriormente e não apresenta s o l i d e z . Consideramos assim, o 
item a como um r e q u i s i t o atendido para o índice de 
estranheza ( E ) . 

2b - Movimentos anômalos 
Nao houve movimentos aparentes. 

2c - Incongruências f i s i c o - e s p a c i a i s 
Nesse item considera-se as desaparições e reaparições 

em l o c a i s d i f e r e n t e s , como sendo do mesmo o b j e t o e como 
"situações que contrariam o s e n t i d o i n t u i t i v o das dimensões 
13 Foru jojicitiilís infornctr» i CU-Coapanhia de Eletricidade de Brasília, a fia de confinar 

inforaacies sobre laterrunS» do circuito de eoeriia elétrica. Segundo o levantaaeoto feito 
par» o período entre 1* e 15/M/91, 'nenhua registro de aaoaalia foi encontrado".(Carta 
nfi!86/fl-M0) 



e dos volumes" - conforme a f i s . 2 e DTI 0, 1 e 2 * o 
obj e t o apresenta variações de cores em várias pa r t e s do seu 
c o r p o , miem de ser r e g i s t r a d o pelos aparelhos do CINDACTA 
I r caracterizando um o b j e t o sólido. 

2d - Rastreio/registro t e c n o l ó g i c o 
8 o l i c i t o u - s e mo CINDACTA I (OF/NEFP/ÛEU/002/91 de 

2 0 . 0 4 . 9 1 ) cópia das gravações do i n c i d e n t e e n t r e outras 
informações. Este tópico f o i o m i t i d o em sua resposta. Por 
t e l e f o n e , o Maj. ftf i g . do Ar Ronald Eduardo Jaeckel, 
Comandante do NUCOKDABRA Informou ao autor sobre as 
impossibilidades de ̂ fornecer t a i s r e g i s t r o s . Informou e l e 
que t a i s r e g i s t r o s nSo s i o conservados, exceto em casos de 
maior gravidade. 

Baseados então na Nota de Esclarecimento do CECONSAER, 
(apesar das contradições com outros documentos) nos contatos 
telefônicos e n t r e CINDACTA I e 31 CPMInd, consideramos este 
item também como r e q u i s i t o atendido para cálculo de 
estranheza <E>. 

Os demais r e q u i s i t o s d o Quadro Resumo 2 não foram 
observados n ã o exigindo p o r t a n t o a consideração de todos os 
itens para e f e i t o de cálculo. 

" P a r a o cálculo f i n a l deste índice é imprescindível 
considerar que os Seis p r i m e i r o s i t e n s referem-se apenas a 
uma v i s u a 1izaçao do o b j e t o e prováveis vestígios, por isso 
se um dado a v i s t amento atender somente a qualquer um deles, 
a fórmula será E»n/6 onde n» r e q u i s i t o s atendidos* se 
entretando o caso pesquisado e x i g i r a pontuação dos i t e n s 
r e s t a n t e s (g à h) então a fórmula passa a ser E=n/i0". 

3. Indice de Credibilidade (C) 
Quanto a c r e d i b i l i d a d e da o b s e r v a ç ã o , considera-se o 

Quadro 3 abaixo. Os elementos que atestam "a seriedade, a 
responsabilidade p r o f i s s i o n a l , o grau de maturidade, 
p o s s i b i l i d a d e de d i s t r a ç ã o » o nível i n t e l e c t u a l , c u l t u r a l , 
s o c i a l " das testemunhas. 

QUADRO 3 
Elementos c o n s t i t u i n t e s de C ( C r e d i b i l i d a d e ) 

Numero (n) Elementos(e) Valores r e l a t l v o s ( r ) 
1) Numero de testemunhas 0,25 
2) ProfIsslo/ocupaçao das testemunhas 0,2* 
3) Relação interpessoal 0,13 

'41 RelaçSo geográfica 0,15 
5) A t i v i d a d e na hora dm observação 0,15 
6) Idade da testemunha 

A fórmula ét C*>e*<*„ x r ) 
C»(i,0 x 0,25) + (0,9 x 0,20) + ( i , 0 X 0,15) + (0,5 x 0,15) 
X I , 0 x 0,15) + (0,6 X 0,10) 
C«Q,23 + 0,18 + 0,15 + «,075 + 0,15 + 0,06 » 0,865 



e i » número de testemunha (uma observação é mais digna de 
crédito quando e s t e j a de acordo com o maior número de 
observadores que assistam ao fenômeno)* 

0,0) desconhecido 
0,3) um observador 
0,5) dois 
0,7) três a cinco ( v á r i o s ) 
0,9) s e i s a dez 
i , 0 ) mais de dez 

e2 • profissão ou ocupação das testemunhas ( i n d i c a o seu 
nível de r e s p o n s a b i l i d a d e p r o f i s s i o n a l e pode s u g e r i r uma 
medida da sua seriedade ou compromisso s o c i a l ) : 

0,0) não se e s p e c i f i c a ( > 
0,3) estudantes de nível primário e secundário ( ) 
0,5) operários, camponeses e donas de casa ( ) 
0,6) estudantes universitários ( > 
0,7) comerciantes, i n d u s t r i a i s e empregados ( ) 
0,9) técnicos, p o l i c i a i s e p i l o t o s (x) 
í,0) graduados universitárias e m i l i t a r e s ( x ) 

e3 » Relação interpessoal ( a s s i n a l a a maior ou menor 
propensão teórica para gerar conjuntamente uma mistificação 
a p a r t i r dos div e r s o s t i p o s de vínculos en t r e pessoas)o 

0,0) desconhecida ( ) 
0,4) relação de amizade ( ) 
0,6) relação familiar» também se a p l i c a a casos 

de testemunho único ( > 
0,8) relação p r o f i s s i o n a l (x) 
1,0) relação i n e x i s t e n t e ( ) 

e4 • Relação geográfica ( e n t r e as testemunhas, quando 
existem mais de d o i s observadores, a sua situação espacial 
modula a certeza do fato)« 

0,0) desconhecida ( ) 
0,5) co i n c i d e n t e s (x) 
1,0) independentes (x) 

•5 « Atividade à hora da observação (mede a oportunidade 
para a motivação da f r a u d e ) * 

0,0) não espe c i f i c a d a ( ) 
0,3) a t i v i d a d e r e c r e a t i v a (passeio, excursão, caça, 

pesca, desporto, t u r i s m o . . . ) ( ) 
0,6) a t i v i d a d e em viagem (deslocamento por qualquer 

meio) ( ) 
0,8) a t i v i d a d e c u l t u r a l ou i n t e l e c t u a l ( ) 
1,0) a t i v i d a d e l a b o r a l (em pleno t r a b a l h o ou em 

trânsito) ( x ) 
eó =» Idade das testemunhas (marca o grau de maturidade das 
mesmas e a v a l i d a d e de seu testemunho com base em sua 
c a p a c i d a d e ) : 

0,0) desconhecida ( ) 



0,2) menor de 10 anos e maior de 75 < > 
0,4) entre 10 e 17 anos ( > 

18 e 34 anos <x> 
65 e 74 anos ( > 

<x) 
0,6) entre 
0,8) entre 
1,0) entre 35 e 64 anos 

A escala de C , por conseqüência, vai desde 0 - mínimo de que 
se dispõe de qualquer dado - até 1 - máximo, s i t u a ç ã o 
teoricamente ótima -, e o seu quadro correspondente f i c a 
assim estabelecido)! 
0) nulas o testemunho carece de confiabilidade mínima 
0,1 - 0,4)baixo nível de confiança: em princípio o r e l a t o 

pode ser considerado 
0,5) a credibilidade alcança um valor suficientemente 

válido e credível 
0,6 - 0,7)alta credibilidade 
t,B - 9,?)excelentei altíssimo nível de confiança 
1,0) consequida a maior credibilidade possível 

Esclarece-se que, as pontuações sugeridas nos i t e n s e2 
e e6 oferecem mais de uma o p ç ã o . A f i m de amenizar possíveis 
influências e alcançar uma maior isenção, optou-se pelo 
menor índice. 

Além disso, com relação ao item e4,(relação geográfica) 
entre as testemunhas do fenômeno, houve ocorrências que 
poderiam de f a t o enriquecer o quadro g e r a l . Como a presença 
de testemunhas provenientes do Lago Sul-Brasília e das 
carvoarias l o c a l i z a d a s a l e s t e da região da papuda, f o r a do 
perímetro de segurança. E n t r e t a n t o até o momento não f o i 
possível o contato com estas testemunhas. Não temos 
referência mais o b j e t i v a em relação aos moradores do Lago 
Sul. E em relação aos moradores das c a r v o a r i a s , soube-se 
que, as pessoas que comentaram t a l i n c i d e n t e e que poderiam 
dar testemunho da observação voltaram para sua cidade n a t a l 
(Abaeté-MG), onde foram procurados. A informação que se 
obteve acerca de seu para d e i r o , é de que foram para Mato 
Grosso, desenvolver lá, o mesmo t i p o de a t i v i d a d e . 

E n t r e t a n t o , apesar das observações terem sid o f e i t a s em 
um perímetro d e f i n i d o , -área de segurança da papuda-
internamente estas observações não foram c o i n c i d e n t e s . Tanto 
oS p o l i c i a i s que se encontravam na 33 CPMInd como no NCB e 
CIR puderam observar o fenômeno, p r i n c i p a l m e n t e quando este 
se encontrava na 3a posição -x4-<veja f i g . 2 ) e de posições 
independentes. 

De f i n i d o s os valo r e s das três dimensões fundamentais do 
fenômeno, r e s t a correlacioná-los a f i m de se obter o "grau 
de c o n f i a b i l i d a d e g l o b a l " . 

Denomina-se "ÍNDICE DE CERTEZA CY) ao v a l o r que 



r e p r e s e n t a a m a i s e x a t a e o b j e t i v a i n f o r m a ç ã o com a q u a l 
c o n t a o i n v e s t i g a d o r s o b r e a v e r a c i d a d e o u i m p o r t â n c i a d a 
f e n 6 m e n o o b s e r v a cl o " . 

F ó r m u l a : Y= Q x E x C o n d e Y d e v e r á s e r 1 i d o em 
p e r c e n t u a l 

Y = 0 „ ? x 0 , 5 x 0 , 8 6 5 
Y= 0 , 3 8 9 - ( 3 8 . 9 / ) 

C o n f o r m e m e n c i o n a o p r ó p r i o C a r l o s A. R e i s , o m a i o r 
í n d i c e a l c a n ç a d o , t e m s i d o p o u c o m a i s d e 5 0 % - A s s i m , s e 
f onio s c oei" e n t e s n a a p 1 i c a c ã o d a t: éc n i c a , 3 8 , 9 % r er> r e s e n t a 
um í n d i c e d e C e r t e i r a r a z oável.. 

1 1 . A n á l i s e G e r a l d e h i p ó t e s e s 

lâ h i p ó t e s e - T r a t a - s e d e uma a e r o n a v e c o n v e n c i o n a l . 

H i p ó t e s e e l i m i n a d a p e l o p r ó p r i o C E C O N S A E R a t r a v é s d e 
N o t a d e E s c l a r e c i m e n t o d e 1 5 . 0 4 . 9 1 em s e u i t e m 1. "AS 1 9 : 4 5 
h do d i a 11 de a b r i l , o P r i m e i r o C e n t r o I n t e g r a d o d e D e f e s a 
A é r e a e C o n t r o l e d e T r á f e g o A é r e o •-• C l N D A C T A I o b s e r v o u n a 
t e l a d e um d e s e u s e q u i p a m e n t o s d e c o n t r o l e , um s i n a l q u e , 
p r o c e s s a d o p e l o s c o m p u t a d o r e s d a q u e l e C e n t r o , n ã o f i c o u 
c a r a c t: e r i 2 a d o c o m o q u a 1 q u e r a e r o n a v e q u e t: r a f e g a v a n o 
1 o c a 1 ; " d e p o i m e n t o s , e t c . .. 

2 £ h i p ó t e s e - T r a t o u - s e d e b a 1 ã o m e t e o r o 1 ó çj i c: o . 

O s c i a d o s o b t i d o s e a n a l i s a d o s a n t e r i o r m e n t e e l i m i n a 
e s s a h i pót e s e .. 

3ã h i p ó t e s e - T r a t a - s e cie f e n ô m e n o a t m o s f é r i c o . 

D e s c o n h e c e • s e f e n ô m e n o a t m o s f é r i c o c o m t: a i s 
c: a r a c t: e r í s t i c a s . P r í n c: i p a 1 m e n t e c: o n s i cl e r a n cl o q u e s e t r a t o u 
de o b j e t o s ó l i d o , d e t e c t á v e l p o r r a d a r . . 

4ã h i p ó t e s e - T r a t o u - s e d e um O V N I . 

E s t a é uma h i p ó t e s e i m p l í c i t a no d i s c u r s o u f o l ó g i c o , 
p a r a f u n d a m e n t á - l a f a z s e n e c e s s á r i o , e n t r e o u t r o s a s p e c t o s , 
c: o n s i d e r a r q u e : a ) P o u c o s e c: o n h e c: e c: o n c r e t a m e n t e s o b r e 
t a i s o b j e t o s » b ) 0 t e r m o O V N I - O b j e t o V o a d o r N ã o 
I d e n t i f i c a d o , n a o é a d e q u a cl o p a r a <:: 1 a s s i f i c: a r o f e n 6 m e n o, 
p o i s t o d o e q u a l q u e r e s t u d o c i e n t í f i c o q u e s e f i z e r s o b r e o 
t e m a , f o r n e c e r á s u b s í cl i o s q u e c: o n t r i b u i r a' o p a r a a 
i d e n t i f i c a ç ã o d o mesmo, m a i s c e d o o u m a i s t a r d e . E a 
c l a s s i f i c a ç ã o cie um f e n ô m e n o como " n ã o i d e n t i f i c a d o " t o r n a 
i n ó c u a q u a l q u e r d i s c u s s ã o s o b r e e l e , 0 n e s s e c a s o , j á s e 
e s t á i m p l i c i t a m e n t e : s u g e r i n d o uma n ã o i d e n t i f i c a ç ã o ; c ) 
O b s e r v o u - s e a s p e c t o s i n t e l i g e n t e s s u g e r i n d o um m o n i t o r a m e n t o 
i n t e r n o o u e x t e r n o , c a r a c t e r i z a n d o p a r c i a l m e n t e a n a t u r e z a 
do o b j e t o » 



• 

V e r i f i c o u - s e a t é - a q u i , q u e s e t r a t o u d e o b j e t o s ó l i d o ; 
e m i s s o r d e r a d i a ç ã o l u m i n o s a d e e s p e c t r o v a r i a d o a t é um d a d o 
momento, p a s s a n d o c: omp 1 emt a m e n t e a o v e r m e l h o em o u t r o 
m o m e n t o r o o b j e t o a p a r e c e u e d e s a p a r e c e u t r e s v e z e s em t r e s 
P o s i ç o e s d i f e r e n t e s , v i o 1 a n d o o " s e n t i d o i n t u i t i v o d o s 
s ó l i d o s e d o s v o l u m e s " . 

N a o é c o In u m q u e u m o b j e t o CO m t a i s c: a r a c t e r í s t i c: a s , 
s u j e i t o a a ç a o d a f o r ç a g r a v i t a c i o n a 1 p e r m a n e c a n o e s p a ç o 
p o r q u a s e 4 h o r a s , s e m q u e a e l e e s t e j a a s s o c i a d o alguma 
v a i - i á v e 1 i n t e l i g e n t e 

0 e s t u d o d a s c a r a c t e r í s t i c a s i n t e l i g e n t e s d o r e n o m e n o 
0 V N I , o u s e j a , d e v a r i á v e i s q u e r e v e 1 am a s u a n a t u r e z a , 
p e r m i t i r ã o c o n h e c e - l o m a i s p r o f u n d a m e n t e , p e l o m e n o s n o q u e 
(J i r e s p e i t o à s h i p ó t e s e s m a i s g e r a i s .. 

A c o n s i d e r a ç ã o d e v a r i á v e i s i n t e l i g e n t e s t o r n a m - s e 
P r e o c u p a n t e s a p a r t i r cl o m o m e n t o e m q u e s a o d e t e c t a cl a s e 
a n a l i s a d a s em c o m p a r a ç ã o com o u t r a s v a r i á v e i s , p o r e x e m p l o s 
o c l e s 1 o<:: amen t: o d e um o b j e t o p o d e . d a r a i d é i a d e q u e o mesmo 
e s t á s e n d o q u i a d o ou t e I e a Li i a cl o • a ) q u a n d o c e s s e d e s l o c a m e n t o 
a p r e s e n t a f o r m a r 11. i r n a d a : b ) em (I i r e c ã o c o n t r á r i a a o v e n i: o . 
d a n d o a idéia cie s e r o b j e t o cie p r o p u I s ã o ; c ) a p r e s e n t a 
a l t í s' :• i m as v e l o c i c l a d e s . o n d e a v a r i á v e l v e l oi: i d a de s e 
c o m p a r a d a à v e l g c i dfleje de. v e í c u l o s t e r r e s t r e s a p r e s e n t a 
c 1 a r a s u p e r a ç ã o d e n o s s o e s t á g i o cle clesenvolviment o 
a e r o n á u t i c o ; c l ) a c : e l e r ajC O ES E cl e s a c : e 1 e r a i ; õ e s b r u s c a s ; e ) 
m.',Kla,n l i a s d e til l 1'eç.a.ü em â n g u l o s d e a t é 9 0 " «>rm a l t r r a c a n d a 
VK1oc j ü a d e , f ) desaparição e reaparição, e t c . . . No c a s o 
p a p u d a o b s e r v o u - s e com d e s t a q u e a o c o r r ê n c i a do i t e m ( f ) . 

T a i s c a r a c t e r í s t i c a s , o b s e r v a d a s em v á r i a s p a r t e s do 
m u n d o , < B é 1 g i c: a ~ .1.9 8 9 / 9 <d; B r a s i 1 - í 9 86 - V A S P - i ó 9 ) , s u g e r e m n o s 
e s t u d o s LI f o 1 ó g i c o s , a h i p ó t e s e cl e p r o c e d ê n c i a 
e x t r a t e r r e s t r e . Em m e n o r i n t e n s i d a d e , a l g u m a s d e s t a s 
v a r i á v e i s s u çj e r e m a h i p á t e s e cl e r> r o c e cl ê n c: i a t e r r e s t r e . A 
v a l i d a ç ã o d e s t a s h i p ó t e s e s n o e n t a n t o , n ã o e l e v e s e r a 
P r e o c u p a ç ã o m a i o r cl o s p e B <:| U i s a d o r e s , p r i n c i p a 1 m e n t e a 
p r i m e i r a . , Uma v e z q u e , q u a l q u e r q u e s e j a e l a , s e r á uma 
c o n s e q u ê n c: i a d a i d e n t i f i c: a ç á o d a n a t: u r e z a d o f e n 6 m e n o OVNI .. 



12. C o n c l u s ã o 

N o d e? s e n v o 1 v i m e n t o d e s t e t r a b a 1 h o, o b s e r v a m o s a 
ocorrênc i a d e um d e s e n c : o n t r o mu i t o g r a n d e ent r e a s 
i n f o i" ró a ç o e s ( p o s i ç o e s ) d o s d i v e r s o s ú r g ã o s do M i n i s t ér i o d a 
A e r o n á u t i c a , em r e l a ç ã o a o i n c i d e n t e d e 1 1 . 0 4 . 9 1 . 

I sI: o , n o s 1 e v a a p e r g u n t a r ! 
•••• S e r á i s t o d e c o r r e n t e d e uma i n t e n ç ã o d e l i b e r a d a , o u 

s e j a, 11" a t a - s e d e u m a e s t r a t é g i a p r e m e d i t a d a , h á u m o b j e t i v o 
cl e t e i" m i n a n t e d e s t e p r o c e d i m e n t o ? E s t e o b j e t i v o e s t á s B n <:l o 
a 1 c a n ç a d o ? E q u a i s s e r i a m e s t e s ? 

S e n ã o h á , s o m o s l e v a d o s a s u p o r , p a r a c o n c l u s ã o d es; t e 
a s p e c t o q u e o q u e e s t á o c o r r e n d o c a r a c t e r i z a f l a g r a n t e 
c o n f 1 i t o d e a u t o r i d a d e e d e c: o m p e t ê n cr. i a „ 

0 f a t o c o n s t a t a d o d a s c o n t r a d i ç õ e s , o s d e s e n c o n t r o s , ou 
0 q u e s e c h a m o u n e s s e t r a b a 1 h o cl e " o f e n 6 m e n o cl a 
d e s a r t i c u l a ç ã o " e n t r e o s órgãos e a u t o r i d a d e s d o M i n i s t é r i o 
d a A e r o n á u t i c a , c o l o c a em d ú v i d a a c r e d i b i l i d a d e d e s s a s 
a u t o r i d a d e s e d e i x a p e r p l e x a a s o c i e d a d e : q u e , espera uma 
c e r t a c o e r ê n c i a n a s c o l o c a ç õ e s s o b r e q u a l q u e r a s s u n t o q u e 
s e j a o f i c i a l o u q u e p a r t a d e organismos l i g a d o s a 
a d m i n i s t r a ç ã o d o bem p ú b l i c o - N e s s e s e n t i d o , a s c o n c l u s õ e s 
i m p l í c i t a s n o c o m p o r t a m e n t o s ã o • a ) a i a n o r â n c i a d o a s s u n t: o 
p o r p a r t e d e a l g u n s o r g a n i s m o s do s i s t e m a d e defesa; b ) a 
i n e f i c i ê n c i a no p r o c e s s o d e i n f o r m a ç ã o a o p ú b l i c o » c ) o medo 
do r i d í c u l o o u a r e s i s t ê n c i a a o r a n ç o d a r e p r e s s ã o i n t e r n a 
q u e p a i r a s o b r e i n d i v í d u o s q u e t a 1 v e s p o r " f a e r p a r t e " d e 
um m e c a n i s m o d e r e p r e s s ã o , s e r ã o f a c i l m e n t e a t i n g i d o s p o r 
q u a 1 q u e r E v e n t u a 1 r e c: a í d a . I... e m b r a n cl o - s e q u e o q u e s e 
c o n f i g u r a como " f l a g r a n t e c o n f l i t o d e a u t o r i d a d e i n t e r n a " , 
t e m s i d o e n c o n t r a d o n a s s u c e s s i v a s a d m i n i s t r a ç õ e s . . 

F o r a m a p r e s e n t a cl o s n e s t e e s t u d o d e c: a s o o s s e g u i n t e s 
dados'- a ) Apr e s e n t a ç ã o s e g u n d o d e p o i m e n t o s d e t e s t e m u n h a s 
o c u l a r e s , d o i n c i d e n t e o c o r r i d o d i a 1 1 / 0 4 / 9 1 ; b ) V e r i f i c a ç ã o 
d e d a d o s j u n t o à VASP •; c ) C r u z a m e n t o d e i n f o r m a ç õ e s 
a d q u i r i d a s c i o s i t e n s a e b com d o c u m e n t o s f o r n e c i d o s p o r 
ó r g ã o s d o Ministério cia A e r o n á u t i c a - M A E R ; d ) Incidência 
U f o 1 ó g i c a a n t e c e d e n t e ( r e su m o ) n a r e g i ã o; e n o t a m o s a i n d a a 
n e c e s s i d a d e e u t i 1 i cl a d e cl e c: á 1 c: u 1 o s q u e p e r m i t a m u m a 
a p r o x i m a ç ã o m a i o r d o f e n ô m e n o , e r e f u t a m o u c o n f i r m a m a s 
t e s e s e s u g e s t o e s a p r e s e n t a cl a s n o s cl o c u m e n t o s d o MA E R . - A 
a n á 1 i s e cl a s c: a r a c: t e r í s> t i c a s cio s b a 1 o e s m e t e o r o 1 ó g i c o s 
i n s t r u i a q u e 1 e s q u e j u1gam t e r v i s t o um 0VNX, no s e n t i d o d e 
p o d e r e m d i s t i n g u i r e n t r e u m e o u t r o f e n 6 m e n o . Os c: á 1 c u 1 o s d e 
a l t i t u d e d a r a d i a ç ã o s o l a r n o p r i m e i r o p e r í o d o d a n o i t e , 
p e r m i t i r í a m , a i n d a q u e p o r a p r o x i m a ç ã o, d i s t i n g u i r o b j e t o s 
1 u m i n o s o s r d e ob j e t o s i 1 u m i n a d <J s p o i" r a d i a ç ã o s o 1 a r , a c: e r t a 
a 11 i t u d e e e m f un ç ã o cl a h o r a d a o b s e r v a ç á o. N e s s e c: a s o 
e n t r e t a n t o o s c á l c u l o s f o r a m d i s p e n s a d o s . C a b e a c a d a t ó p i c o 
um t r ab a 1 h o à P a r t e : o t r ab a 1 h o cl o C1'COANI r e 1 a t i v o à 
c á l c u l o s cie d i â m e t r o r e a l d o s o b j e t o s o b s e r v a d o s e 



u t i l i z a d o s neste caso, é merecedor de um aprofundamento e 
divulgação mais' amplos» a análise das características dos 
balões meteorológico* necessita de um aprofundamento quanto 
a capacidade de r e f l í t â n c i » e absorvSncta de radiação sol a r 
nos m a t e r i a i s u t i l i z a d o s em sua fabricação» e os cálculos de 
a l t i t u d e da radiação s o l a r sugere uma t a b e l a de uso geral 
não sé para o país, más para todo o planeta 

Finalmente, Não se pode d i z e r que naquela data 
<11/04/91) f o i r e g i s t r a d o um balão meteorológico, ou uma 
aeronave*nas t e l a s de um dos aparelhos do CINOACTA I em 
Brasília. Os dados indicam ainda, que os aparelhos do 
r e f e r i d o órgão tampouco se enganaras, ou s e j a : Não 
r e g i s t r a r a m simples "anomalias eletrônicas". 

Houve em p r i m e i r o l u g a r , o testemunho de mais de 25 
p o l i c i a i s que zelam pela área de segurança do presídio da 
Papuda, os qu a i s , não a p r e s e n t a m o menor in t e r e s s e e motivo 
para promoção pessoal. Apresentam sim, grande preocupação 
com o bom desempenho de suas t a r e f a s , p r i n c i p a l m e n t e com a 
segurança do presídio, pelo qual são responsáveis. Por t a l 
razão, contataram o CINDACTA I . 

Do ponto de v i s t a de p o l i c i a i s é , sem duvida, 
preocupante s e n t i r - s e observado, sem poder i d e n t i f i c a r o seu 
observador ou sem poder saber as razões da presença de algo 
ou alguém em seu território. 

E n t r e t a n t o , apesar de preocupante, isso não c o n s t i t u i 
uma novidade. Fatos semelhantes vêm sendo r e g i s t r a d o s cada 
vez mais à medida que aumenta o nosso poder tecnológico. À 
medida em que as pessoas vão dispondo de mais f i l m a d o r a s e 
equipamentos fotográficos portáteis e de fácil manuseio, que 
lhes permitam r e g i s t r a r as f l a g r a n t e s aparições, maior 
número de documentos vem sendo o b t i d o s . 

No último l i v r o do p r o f . J. A l l e n Hynek, de p a r c e r i a 
com P h i l i p Jmbrogno e Bob P r a t t , "Night Siege'"-* I s t o é 
comprovável. 0 l i v r o t r a t a do aparecimento sistemático de um 
c e r t o OVNI sobre o vale do Rio Hudson, na p r i m e i r a metade da 
década de 80. Nele encontramos multas evidências 
fotográficas ou em videofiImagens de cidadãos que 
conseguiram surpreender e documentar o fenômeno. Com base 
nesta experiência, séria t a l v e z o momento de se equipar as 
forças de defesa n a c i o n a i s , p r i n c i p a l m e n t e em regiões 
isoladas, bem como os vôos comerciais, com t a i s 

- recursos<CARM0-1991>. Isso f u n c i o n a r i a como esquema 
pr e v e n t i v o , de antecipação ao fenômeno, v i a b i l i z a n d o assim 
uma cobert u r a em grande p a r t e do território nacional e um 
ret o r n o documental Imprescindível à pesquisa. 

14 Htm, J. mm imom, *»m»i mi, Boo. migHt 5 lese", HY.i Billutinc íooti. 
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Anexo 1' 
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F i g . 3 - D» esquerda para a d i r e i t a s Wilson 0. 
O l i v e i r a , Ten. Jorge Fidélis D a m a s c e n o , José Tadeu Alves. 

Depoimento do Ten. Damasceno em 1 7 . 0 4 . 9 1 . 
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F i f i . 6 - Final 
depoimentos. •'••>!;• 
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StlRVIÇO RÚBLICO FEDERAL 
M I N I S T É R I O DA AERONÁUTICA 

CENTRO Dg COMUNICAÇÃO SOCIAL 

I G ­
N O T A D E E S C L A R E C I M E N T O 

• 

• 

No que se r e f e r e às matérias, vei c u l a d a s na 
Imprensa a r e s p e i t o de una suposta observação de um Objeto 
Voador Não I d e n t i f i c a d o - OVNI, este Centro esclarece que; 

* 1 - As 19:45 h do d i a 11 de a b r i l , o P r i m e i r o 
Centro Integrado de Defesa Aérea e Co n t r o l e do Tráfego Aéreo 
- ciNDACTA I observou na t e l a de um de seus equipamentos de 
c o n t r o l e , um s i n a l que, processado pelos computadores 
daquele Centro, não f i c o u c a r a c t e r i z a d o como qualquer 
aeronave que t r a f e g a v a no l o c a l ; 

2 - Esta ocorrência c o i n c i d i u com o lançamento de 
um balão meteorológico pelo Centro Meteorológico de Brasília 
- CM-1, órgão subordinado ao CZNDACTA I ; 

3 - O lançamento destes a r t e f a t o s é f e i t o 
periodicamente, com o b j e t i v o de i n v e s t i g a r as condições 
meteorológicas da região, com f i n s aeronáuticos; 

4 - Esses o b j e t o s , por suas características de 
dimensão, velocidade e a l t i t u d e que atingem, freqüentemente 
são associados a objetos voadores não I d e n t i f i c a d o s , 
sobretudo devido às variações de suas cores, ocasionadas 
pelos r e f l e x o s s olares em sua superfície; e 

5 - Ao a t i n g i r sua a l t i t u d e máxima, o balão 
meteorológico se desintegrou como p r e v i s t o , fenômeno este 
que, observado, pode ser associado ao desaparecimento do 
suposto OVNI* 

i l i a - D F i 15 de a b r i l de 1991. 

U0Al3£ 
D E 1 / C O M U N I C A R Ã O S O C I A L 

M I N I S T É R I O D A ' A E R O 

Ü 



MINISTÉRIO DA AERONÁUTICA 
N O C L E O D O C O M A N D O D E D E F E S A A E R O E S P A C I A L B R A S I L E I R O 

A ^ -ruído *be 
Of N9 OSO/ÇMDQ/OâO BRASÍLIA, J ' J 

Do Comandante 
A Coordenadora do Núcleo de Estudos 

dos Fenômenos Paranormais da UnB. 

Assunto: Informações técnicas e ope 
ra c i o n a i s sobre balões me­
teorológicos 

I - Encaminho a V Sa as informações 
s o l i c i t a d a s ap ÇMA-BR. 

I I - Aproveito a oportunidade para 
informar, como avaliação complementar, que o r e f e r i d o balão atinge 
a a l t i t u d e média de 25.000m. I s t o faz com que a ce r t a a l t i t u d e , on­
de haja ainda irradiação s o l a r , o balão possa ser v i s t o a olho nú 
e bem como percepção de deslocamento, v i s t o que o mesmo tem v e l o c i 
dade v e r t i c a l e alguma variação na h o r i z o n t a l , dependendo da veloçi 
dade do vento que em certas a l t i t u d e s são i g u a i s ou superiores a 
130kt. 

I I I - Aproveito o ensejo . para 
enviar meus pro t e s t o s de estima e consideração. 

Maj B r i g do Ar RONAUJ EDUARDO J A E C K E L 

Comandante do NUCOMDABRA 

W A / S B C PROTOCOLO MAer 
Cópia: 
6sc 01 V . 03-021 oeo_/ei_ 

t o t a l . . . 0 1 



DADOS DO BALÃO METEOROLÓGICO 

Finalidade: Colher dados de: temperatura, diceçag e velocidade do 
to do ar superior. .. • y.i-:-• 

Diâmetro: 120cm i n f l a d o ' .•' 
Fabricante: KKS-JAPAO / 
M a t e r i a l : Cosmoprene > 
Peso: 350 gramas + 200 gramas de equipamento 
Queda após a ruptura: Aceleração da gravidade (9,81 m/seg 2) 

•IS; 

• I I 
k l 

l i 

i»> -

SONDAGENS REALIZADAS MO PERÍODO DE 05 Abe 91 a 20 Abr 91 
HORA ' ALTURA ABÓB4CA. :' VENTO MÁXIMO 

LANÇAMENTO ATINGIDA CELESTE NA TRAJETÓRIA 
05 2O30P 16.636m P.NB: ;.V': . 2Q0°/15 nos - % 
06 2030P 23.784tn PNB 170°/20 nós- m 
07 2040P 18.657tn ... .' PNB ' • . 070V20 nós" 
08 2030P 26.348ra ; CLR r 020°/l5 nós 
09 2035P 26.425m • ' . CLR 300°/25 nós '-

1 0 2030P- 23 .828m •': PNB • 25O°/30 nós 
11 2100P ,.. . 24.442m CLR 230?/50 nós 
12 ! ' 2015? ; . 26.408m ..' PNB ]: 210°/25 nósf ,. 

• H;' 
- •*) '* 
i '• -.rj| 

13 2 Q 2 0 P •;• 23.818 NUB 200°/25 nós/ -
14 2030P' 'V'.',! .\ 21.270« '• PNB 250°/40 nós; :\ 

- í : 

15 2030P . 24.237ro ' ''v i PNB : ; 190°/40 nós mj: 
16 2030P 23.781m • , PNB 240°/20 nós 
17 • 2030P 16.617m PNB 270V20 nós 

• 

18 203OP 24.330m PNB 1 9 0 V 3 0 nós <-* j 
19 2030P 26.393m CLR 150°/35 nós 1 
20 2030P 16.616 CLR _ I 

NUB - Nublado 
PNB - Parcialmente nublado 
CLR - Claro 

-



21 Jun 91 CONFIDENCIAL 

ÇONfiDiííCiaL 

OVNI 

QUESTIONÁRIO 

DATA/HORA DA RECEPÇÃO: <#J//J/fj; 73G/J>*-

01 - Como e quando f o i que notou p e l a p r i m e i r a vez os OVNI? 

02 - Posição do ob j e t o (OVNI): 
a — Distância do o b j e t o (OVNIj em relação ao observador: 

• . i 

t f 
! \ 
í 

4 . 

b - A l t u r a : . 

c - Posição em relação aos pontos cardeais (azimute) 

03 - Descrição do o b j e t o (OVNI): 

a - Forma: ^ /MÇ ò^^^/bA 

Tamanho: c//^ /b^.MA/OÁ ' <p< ̂  ^? g £$X£iJLÀA 

Cor: í.u~Z ^/IÓALCA COAS?''™"/) 

b 

c 
d - Velocidade TO ALTA 

e — Som: 6 

f - Rastro: AQS£j^à 

04 - Quantidade: 

(Formulário 1 ) 
AD.9-52 

CONFIDENCIAL 

C Q N F+D E i|ÇL_JJ 



27 Jun 91 CONFIDENCIAL P Emp 

CONFIDENClíiL 

»' - 0 5 - Voando próximo um do outro? 

0 6 - Trajetória: , 

I ! 
t 

-1 

0 7 - Duração da observação: 

Z<2> f.ij, y^-ft, ) S€g-Q>su £*=>S 

0 8 -

0 9 -

Estava sozinho ou acompanhado? (caso acompanhado, por quan 
tas pessoas) GíG&JJbaJlACiU bC. S£sL PC^s&A^-

Existência de provas físicas ( f o t o g r a f i a , f i l m e , amostras)? 

( ' ; .10 -

11 -

Observação a olho nu ou cora algum d i s p o s i t i v o ótico? 

Condições de tempo presente (meteorológicas) : 
/viu/-to ^ A^si+jciss, t>c ^iSur^ £ 

12 - Dados pessoais do observador: 

• "a ~ Nome: CLÁUMLCX / Z Õ ^ ^ / C ^ 

b - Endereço: /j,y^ AA,~t&-fsvr>*^ ZjJLz&ijfc E&Ü£/*6€ 

c - Idade: ,j>6 ' i ugiTÏftiQ -"P/t 
d - Grau de instrução: T£~<isv/er.& 

e - Ocupação p r i n c i p a l : P^ÍG^/S* Ó' u£áCik&££4b£ííí2â 

f "•- Possui ou não conhecimentos técnicos sobre OVNI? Caso 
a f i r m a t i v o quais) : AJÃ<^> 

•13 - Dados complementares ( r e l a t a r no verso) : 

14 - Posto ou graduação e nome de quem recebeu a informação, 

f 
1 

(Cont. Formulário 1) 
I AD.9-53 
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